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Verbas e carro-pipa

N i n f o r m e

SAGRES

0 Tribunal de Contas do Estadc do 
Piauí decidiu adotar o Sistema de 
Acompanhamento da Gestão dc6 
Recursos da Sociedade (Sagres), 
aplicativo de computador desenvol­
vido pelo Tribunal de Contas da 
Paratoa e destinado ao controle 
das administrações municipais e 
estadual. 0 Sagres faz a imprts- 
são de nove demonstrativos.

RESIDÊNCIA

A Prefeitura da Universidade 
Estadual da Paratoa está realizan­
do. no período de 13 a 24 deste 
mês, as inscrições para o 
processo seletivo de estudantes 
para a Residência Universitär a da 
UEPB. A seleção dos candidatos 
se dará através da realização de 
entrevista, a ser realizada enire os 
dias 1 e 10 de março.

NUTRIÇÃO

De 16 a 18 deste mês acor tece 
0 1“ Encontro de Nutrição e 
Performance do Nordeste, no 
Hotel Ouro Branco, em João 
Pessoa, com a participação de 
centenas de nutricionistas 
educadores, desportistas, atletas 
e profissionais afins. 0 terna 
central é Nutrição como elemento 
fundamental na performance.

DOAÇÃO

0 presidente do TRE da Paraíba, 
desembargador Luiz Sílvio 
Ramalho, entrega na manhã de 
hoje, às lOhSO, 12 veículos 
automotores pertencentes ao TRE 
que serão doados à Polícia Militar 
da Paraíba. A solenidade acontece­
rá no Nücleo de Apoio a Urna 
Eletrônica (Natu 1), localizado no 
Conjunto José Américo, na Capital.

SEMINÁRIO

0 Tribunal de Contas do Estado e a 
Federação das Associações dos 
Muncípios - Famup - vão promover 
hoje, em Cuité, o 3° Seminário 
Sobre Controle Externo da 
Administração Municipal, 0 
encontro pretende facilitar o 
conhecimento de normas, métodos 
e instrumentos do TCE para o 
controle da administração públioa.

ÔNIBUS

A frota de ônibus de João Pessoa 
terá mais três veículos adaptados 
à disposição dos usuários com 
necessidades especiais de 
locomoção, A entrega dos novos 
veículos será hoje, às 9h, no 2“ 
terminal de Integração do 
Valentina de Figueiredo, na Rua 
Emilia Mendonça Gomes, próximo 
ao Batalhão da PM.

Asuspensão temporária do fornecimento de 
água por carro-pipa em alguns municípios, 
em decorrência da falta de repasse de ver­
bas federais, cria uma aflição acentuada em 
alguns municípios paraibanos que estão en­
frentando os efeitos da estiagem. Pelo me­
nos mais de 60  comunidades mrais estão 
sendo atendidas através dessa operação, ago­
ra interrompida

O Ministério da Integração Nacional as­
segura que o dinheiro estará sendo liberado /
na próxima semana. E muito tempo para 
quem espera água para o consumo huma­
no. Cidades como Patos, Pombal e outras 
daquela região, já padecem da falta d ' água 
na zona mral.

Com quase 100 municípios em estado 
de emergência e calamidade pública, a Pa­
raíba tem que conviver com carros-pipa para 
atender às áreas afetadas pelas intempéries 
do tempo. E o velho e triste cenário de vol­
ta à paisagem mral do Estado.

O abastecimento hídrico de populações 
afastadas dos centros urbanos é comandado 
por homens do Exército em mais uma ação 
paliativa, mas necessária. Em todo o Estado,

Assalto a ônibus
Fernando Vasconcelos

N a s  minhas aulas de Direito Civil e de 
Direito do Consumidor sou constantemente 
questionado sobre casos de Responsabilidade Civil, 
principalmente aqueles que envolvem assaltos em 
lugares públicos. Bancos, ônibus, shoppings, 
supermercados, boates, além de outros locais 
frequentados por pessoas muitas vezes não 
identificadas, podem servir à ação dos meliantes, 
surgindo uma indagação: de quem é a 
responsabilidade? Para exemplificar, no mês 
passado uma concessionária de serviço de 
transporte de passageiros de Belo Horizonte teve 
que indenizar, por danos morais, em valor 
equivalente a trinta salários mínimos, uma 
passageira que foi assaltada dentro do coletivo da 
empresa. A decisão foi da 14“ Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais.

Desacordo oom o processo, a passageira, 
grávida de 6  meses, embarcou em ônibus da 
linha 9 4 0 3 , de Belo Horizonte, sentido 
CentrolCaiçara. Quando o coletivo transitava 
pela Av. D. Pedro II, dois passageiros, 
portando armas de fogo, anunciaram um 
assalto. Segundo declarações da passageira, ela 
teve uma arma apontada em sua cabeça e.

O número de municípios tende a aumentar 
com situação de emergência decretada por 
seus gestores devido aos efeitos da estiagem, 
com possíveis prejuízos à safra.

Destaque-se que a Paraíba tem realizado 
obras estruturantes visando a combater os 
efeitos da estiagem, construindo açudes e 
cisternas, mas as reservas hídricas mostram- 
se insuficientes diante da irregularidade es­
pacial na oferta realizada pela Natureza. E 
nessa hora que perguntamos: por que al­
guém se opõe ao projeto de Transposição 
do São Francisco?

O  governo federal iniciou em 2003 uma 
estratégia em três frentes para o Semi-Ári­
do nordestino: a revitalização do rio São 
Francisco, a integração de bacias, o Progra­
ma de Convivência com a Seca, e o Proá- 
gua, ações voltadas para as cidades de gran­
de e médio portes da região Nordeste. A 
intenção é garantir segurança hídrica para a 
população estimada em 12 milhões de nor­
destinos. Mas, a principal delas - a transpo­
sição - empaca em debates estéreis e resis­
tência débeis, prejudicando milhões de nor­
destinos.

mesmo grávida, foi obrigada pelos marginais a 
abaixar-se entre as cadeiras do ônibus. Além 
de ter sofrido crise nervosa, ela teve também um 
sangramento, em consequência do ocorrido.

O juiz da 4 “ Vara Cível de Belo Horizonte 
havia negado o pedido de danos morais, com o 
entendimento de que o assalto teria sido um fato 
isolado, que não poderia levar à 
responsabilização da empresa de ônibus. Essa 
não foi, contudo, a conclusão dos 
desembargadores do T J mineiro, ao analisarem 
0 recurso da passageira. Segundo o relator, o 
dever maior de proteção e vigilância é do 
Estado, mas, no caso de assalto, a empresa 
concessionária do serviço público de transporte 
deve procurar meios de dificultar fatos dessa 
natureza, já  que\é de notório conhecimento, 
inclusive por publicações na imprensa, que 
aquela região terh alto índice de assaltos à mão 
armada. Sendo o. assalto fato previsível, a 
empresa tem responsabilidade objetiva, ou seja, 
responde pelos riscos de sua atividade. O mesmo 
entendimento deve prevalecer para bancos e 
similares, não prevalecendo o entendimento de se 
jogar para o Estqdo a responsabilidade por 
qualquer evento danoso.

Fernando Vasconcelos É p r o f e s s o r
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ENTIDADES MANIFESTAM REPÚDIO A  MOVIMENTAÇÕES 
POLÍTICAS, EM NÍVEL NACIONAL, N O  SENTIDO DE 
REPASSAR UM A IMAGEM DE INSEGURANÇA N O  ESTADO

Segurança
aliada ao turismo

A  segurança é um dos fatores que 
mais contribuem para o crescimen- 

•to do turismo na Paraíba, além das 
ações empreendidas pelo Governo no sen­
tido de atrair mais turistas para o Estado. 
Esta opinião é constatada por represetan- 
tes de entidades como Associação Brasi­
leira das Agências de Viagens (Abav-PB), 
Federação do Comércio da Paraíba (Feco- 
mércio), Associação Brasileira da Indús­
tria Hoteleira — A B IH -P B  e Parahyba 
Convention Bureau.

De forma geral, as entidades manifes­
taram repúdio a movimentações políticas, 
em nível nacional, no sentido de p>erpassar 
uma imagem de insegurança no Estado. 
Todos concordam que o resultado final só 
traz prejuízos para a Paraíba e termina cri­
ando um clima que não corresponde à re­
alidade, levando em conta pesquisas e es­
tatísticas à disposição da opinião pública.

ABAV
Para o presidente da Associação Brasileira 

das Agências de Viagens — ABAV-PB, Luís 
Félix de Lucena, para quem htxive um au­
mento em tomo de 40%  em relação ao ano 
passado. Para ele, o quesito segurança tem sido 
fundamental piara se atingir esse resultado. 
“Uma cidade tranqüila, com pKiliciamento 
ostensivo, a presença marcante de policiais nas 
ruas, sem dúvida alguma, contribui de forma 
dedsiva para o irKremento do turismo”, afir­
mou L u b  Félix, adiantando que as ações de 
divulgação empreendidas pielo Governo do 
Estado em piarceria com as entidades ligadas 
ao turismo também têm demonstrado eficá­
cia. E a tendência é que continue assim, ̂ endo 
em vista cpje a expiectativa piara o carnaval é 
que volte a crescer o número de visitantes. 
“Nós, agentes de viagens, já estamos traba­
lhando com piacotes para a Semana Santa”, 
comemora o presidente da ABAV

FECOMÉRCIO
O  presidente da Federação do Comér­

cio do Estado da Paraíba — Fecomércio, 
Marcone Medeiros, também comemora o 
crescimento do turismo no Estado, afir­
mando que o setor influencia as áreas de 
comércio nos hotéis, bares e restaurantes, 
no comércio varejista de farmácias, ali­
mentos e presentc-s e em outras empresas 
de serviço, bem como aumenta o movi-

OPINIÃO
SECOM O R m O  ANTONIO

Tadeu Pinto
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DA INDÚSTRIA HOTELEIRA

Jan eiro  fo i o mês que 
registrou m aior número de 
turistas na P araíba, 
especialm ente na C apital, 
com um a ocupação acim a 
de 90%  na rede hoteleira

l i

Marcone Medeiros
PRESIDENTE DA FEDERAÇ.ÃO DO 

COMÉRUO DO ESTADO DA P.AR.AÍBA

O turism o influencia as 
áreas de comérdo nos hotéis, 
bares e restaurâmes, no setor 
varejista de farm ácias, 
alimentos epresentes e em 
outras empresas de xrvigo

mento dos táxis e das empresas de passei­
os terrestres e marítimos. Pesquisa reali­
zada pielo Instituto Fecomércio e Sebrae- 
PB indica que “o número de turistas ria 
Região Metropiolitana de João Pessoa em 
janeiro de 20 0 6  apresentou ótima freqüên- 
cia, supierando os anos anteriores”.

A questão da segurança tam bém foi 
ressaltada na piesquisa como um dos fato­
res positivos no incremento do turismo no 
Estado. A piesquisa aponta que 90 ,60%  dos 
entrevistados classificaram este serviço 
como ótimo ou bom: 38 ,46%  considera­
ram ótima; 52 ,14%  disseram que era boa; 
4 ,10%  acharam regular; e apienas 0 ,17%  
opinaram como mim, enquanto 5,3%  pre­
feriram não opinar.

ABIH
Já  o presidente da Associação Brasileira

da Indústria Hoteleira — ABIH -PB, Tadeu 
Pinto, disse que o mês de janeiro foi o que 
registrou maior número de turistas na Para­
íba, espiecialmente em João Pessoa, onde se 
verificou uma ocupação acima de SH)% na 
rede hoteleira. Segundo ele, a segurança tem 
sido um dos fatores que tem contribuído para 
que os mristas procurem a Paraíba, princi­
palmente quando comparam com outras 
capitais como Recife, Salvador e Fortaleza.

Outro fator piositivo apiontado pior Ta­
deu Pinto foi com relação ao fato da Para­
íba não apresentar ocorrências relevantes 
de prostituição infantil, já que o pierfil do 
turista que visita o Estado é da terceira 
idade, familiar ou executivos. E a sua ex­
pectativa para o carnaval é que o número 
de visitantes volte a crescer, tendo em vis­
ta que a ocupação hoteleira sofreu uma pie- 
quena queda com o início das aulas.

Pesquisa
aponta
satisfação

O  presidente do Parahyba Con­
vention Bureau, Paulo Eduardo 
Lucena, manifestou ontem, a sua 
preocupação com a divulgação de 
notícias referentes à insegurança no 
Estado, segundo ele, “não podemos 
deixar que eventos isolados sejam 
destacados em nível nacional, quan­
do na realidade não passam de in­
cidentes isolados”.

Paulo Eduardo reconhece que a 
Paraíba tem se inserido no contex­
to nacional como forte destino tu­
rístico e não piode, segundo ele, ter 
a sua imagem de lugar calmo ser 
arranhada pior ações {xmtuais. Para 
ele, essa contra-propaganda de di­
vulgação em nível nacional de as­
suntos locais não pxxle ser levada 
adiante.

Ele diz. ainda cjue a atuação do 
Governo do Estado na atração de 
novos investimentos turísticos para 
a Paraíba, é reconhecida pielo trade 
turístico do Estado, e que essas 
ações têm gerado milhares de em­
pregos diretos e indiretos, num se­
tor que “é levado a sério e com pro­
fissionalismo”. Para o presidente do 
Parahyba Convention Bureau, a re­
cente piesquisa divulgada piela Fe­
deração do C om ércio e Sebrae, 
apontando para um alto índice de 
satisfação de mais de 9 0 %  com a 
segurança pública estadual pelos 
turistas comprova o quanto esse 
tema tem sido enfrentado com com­
petência piela atual administração 
estadual.

Paulo Eduardo repudia todos 
que, direta ou indiretamente, atra­
vés de notas e/ou entrevistas divul­
gadas venham a manchar a ima­
gem piositiva da Paraíba pierante a 
nação, “fato que prejudicaria for­
temente a indústria do turismo no 
nosso Estado e isso ninguém quer”, 
conclui.
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NA SUA 26” EDIÇÃO, O  CIRANDA DE SERVIÇOS 
ATENDEU MORADORES D O  CRISTO. NA TERÇA-FEIRA 
VAI A O  BAIXO RÓGER E DEPOIS RETORNA A  CAMPINA

Exem plo
de cidadania

Cleane Costa
REPÓRTER

Moradores das comunida­
des Boa Esperança, Sa- 
maritano, Bela Vista e 

Jardim  Itabaiana, no bairro do 
Cristo, em Jo ão  Pessoa, foram 
beneficiados, durante o dia de 
ontem , com o atendim eito  do 
Programa Ciranda de Serviços, 
em especial nas áreas de saúde 
e cidadania, as mais procuradas 
pela população. M uitos popu­
lares ainda tiveram opon unida­
de de expor os seus problemas 
ao governador Cássio Cunha 
Lim a, que chegou ao local às 
l l h  para conceder audiência a 
populares em seu gabinete iti­
nerante.

Após 0 carnaval, o 
Programa reloma as 

atividades, em Mangabeira

“Este programa é um exem ­
plo de cidadania”, afirmou o go­
vernador Cássio Cunh a Lim a, 
adiantando que o Ciranda de 
Serviços lhe dá oportunidade de 
fazer um modelo novo das au­
diências populares, antes reali­
zadas em menor escala no Pa­
lácio da Redenção. “N o Ciran­
da de Serviços, nós ate ndemos 
as pessoas que raram eiite teri- 
am oportunidade de fi.lar com 
o governador para ex jjo r seus 
problem as”, com entou.

Cássio adiantou que o bair­
ro do Cristo tam bém  recebeu 
outros benefícios do G overno 
do Estado, a exem plo da rede 
de esgoto  san itário  — que já 
atinge 7 0 %  das ruas - ,  a refor­
ma da Escola Estadual Liliosa 
de Paiva Leite e a reab:rtura do

©  MARCOS RUSSO

posto policial na com unidade 
Bela Vista, que tem  contribuí­
do para dim inuir a crim inali­
dade no bairro.

AUDIÊNCIAS
Casa própria e ajuda finan­

ceira para abertura de um pe­
queno negócio ou para saldar 
dívidas são alguns dos inúm e­
ros pedidos que são feitos ao go­
vernador Cássio C unha Lim a 
nas audiências públicas conce­
didas em seu gabinete itineran­
te instalado no estande da co­
ordenação do Programa Ciran­
da de Serviços. Ele chegou ao 
local às l l h ,  acompanhado da 
vice-governad ora L au rem ília  
Lucena, que tam bém  atendeu à 
população.

Quando soube atra-
---------1 vés do jornal da tele-

' visão que o governador 
estaria  no b a irro  do 
C ris to , d on a A le id a  
E stre la  D a n ta s , resi­
dente em M angabeira, 
não m ediu  esfo rço s 
para estar lá logo cedo 
e conseguir m arcar a 

audiência com Cássio. Aposen­
tada, dona Aleida disse que o 
dinheiro do seu ben efíc io  só 
dava para pagar a prestação de 
uma geladeira e comprar algum 
alimento e por isso necessita de 
um a casa própria que lhe foi 
prometida há 17 anos.

Dona Alice Menezes da Sil­
va, que ainda não conseguiu sua 
aposentadoria apesar de sofrer 
de hipertensão, solicitou ao go­
vernador uma ajuda financeira 
para comprar um fiteiro para o 
seu filho que está desemprega­
do e tam bém  para pagar tuna 
conta de R$ 2 0 0 ,0 0  na mercea­
ria próxima de sua casa. Pedi­
do idênrico tam bém  foi feito  
p>elo senhor Eduardo Soares da 
Silva, que há tempo deseja sal­
dar um débito e não consegue.

DIÁLOGO
Cássio Cunha Lima 
concede aud iência  a 
populares em seu- 
ga b ine te  it in e ra n te

Atenção às pessoas de baixo poder aquisitivo
Cristo Redentor, bairro com­

posto por muitas comunidades de 
baixo poder aquisitivo e que por 
isso necessitam das ações'diretas 
dos poderes públicos, sendo este 
um dos motivos para o Governo 
do Estado levar este tipo de aten­
dimento ao local.

Com estaiKks armados no final 
da Rua Antônio Tèotônio, na co­
munidade Jardim Itabaiana, o Q - 
randa de &rviços atendeu a p c ^ -  
lação das 8h até às lóh. O  progra­
ma envolve cerca de 400  funcio­
nários do Cíovemo do Estado, equi­
pes de 23 secretarias e óigãos, alérn 
do Sesc, através de grupos folcló­
ricos e assistência odontológica, e 
do Senac, com atividades de pro­
m ovo da higiene e beleza. Os ser­
viços mais procurados são os de saú­
de e cidadania, como verificação 
da pressão arterial, teste de glkre- 
mia, teste diabético, exame oftal­
mológico, exame ginecológico, e 
documentos pessoais, onde as pes­
soas têm acesso gratuito a carteira

de identidade, entre outros.
Mas também são prestadas ori­

entações para crianças sobre educa­
ção no trânsito, escovação, além de 
aplicações de flúor. A garotada ain­
da é assistida por equipes da Secre­
taria da Educação e Cultura, Sude- 
ma, Cagepa, entre outros órgãos.

O  Qranda de Serviços já reali­
zou 456.660 atendimentos, benefi­
ciando mais de 160 mil pessoas. O 
programa foi lançado em João t e -  
soo, no conjunto Esplanada, no dia 
7 de maio de 2005. Dep«s disso, 
já percorreu as cidades de Campina 
Grande, Catolé do Rocha, Sousa, 
Patos, Cajazeiras, Guarabira, Ara- 
m na, Solânea, Mari, Itabaiana, 
Bayeux, Santa Rita, Cabedelo e 
Pombal.

Esta foi a 2 6  edição do ptpgta- 
ma, que, segcmclo a coordenadora 
do programa, Elília Farias, deverá 
visitar outros bairros populosos de 
João Pessoa, a exemplo do Baixo 
Roget; que será visitado pelo Ciran­
da de Serviços na próxima terça-

fêira (14), tK) C a n ^  do Onze Fute­
bol Qube. Ela adianmu c]ue depois, 
no dia 21, o programa retoma a 
Campina Grarxle, onde fará atendi­
mento no bairro do Pedr^aL

Elília informou ainda que, após 
o recesso do carnaval, o  Programa 
Ciranda de Serviços retoma as ati­
vidades rx) dia 7 de m atç) em Man- 
gabeira, oexie trabalhará em parce­
ria com a Cociegedcxia de Jusdça, 
que estará fazendo um mutirão para 
agilizar processos da pt^xilação.

A cocxdenadora do Cirarxk de 
Serviços disse que o programa não 
passará por rtenhuma reftxmulação 
este arx), “ele apenas deverá fazer 
uma adequação dos serviços para 
ateixler melhor as pc^xilações”. Se- 
gurrdo ela, a estmtura do programa 
hoje aterxle a todas as dematxlas dos 
pcpulaies, que reivmdicaram os ser­
viços de c^almologia e dermatolo­
gia já realizados dentro do Ciranda, 
irxJusive cem a distrftxii^o gratui­
ta de óculos de grau para aqueles 
que necesãtem utilizá-los.
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GO VERNO D O  ESTADO, ATRAVÉS D O  BOLSA ATLETA 
INVESTE ESTE A N O  MAIS DE R$ 2 MILHÕES N O  ESPORTE 
AMADOR, ENTREGANDO INICIALMENTE 490  CONTRATOS

SOLENIDADE
A en trega dos con tra tos  do Bolsa A tle ta  aconteceu 

na ta rde  de on tem , no Cine Bangüê do Espaço 
C u ltu ra l José Lins do Rego, na Capita l, que fic o u  

com p le tam en te  lo ta do . Ao lado o governador 
Cássio en trega  o c o n tra to  ao surfista  m irim , José 

Francisco da Silva Neto, "F in in h o "

Paraíba rumo ao ^ 1

Fernando Patriota
REPÓRTER

EI u so quero que vocês 
mostrem a bandeira 
da Paraíba no pódio." 

Foi o que disse o governador, Cás­
sio Cunha Lima, quando fez, ao 
secretário estadual de Juventude, 
Esporte e Lazer, Fabiano'Lucena, 
a entrega de 4 9 0  contratos do 
Bolsa Atleta. A solenidade acon­
teceu na tarde de ontem, no Cinet
Bangüê do Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João  Pesso^, 
que ficou completamente lota­
do. O Programa vai investir nes­
te ano mais de R$ 2 milhões no 
esporte amador, com recursos 
mensais que variam de salário 
mínimo até dois mil teais, de­
pendendo da colocação nacional 
do atleta e seu desempenho mé­
dio na categoria. Em 2005, o Bol­
sa Atleta atendeu 227 atletas.

Nomes de peso do esporte pa­
raibano e brasileiro, a exemplo de 
Kaio Márcio, Pretinha, Tinhinha, 
Saulo Carvalho, entre outros, atu-

almente recebem os recursos do 
Governo do Estado, como forma 
de conhecimento e incentivo para 
a continuidade de suas carreiras. 
“Esse dinheiro é público. E um di­
nheiro que pertence a vocês. Isso é 
um compromisso de campanha 
que estamos honrando mais uma 
vez. Estou feliz, porque sei que 
daqui vão sair vários campeões, 
porque a Paraíba é um celeiro de 
grandes atletas”, comentou Cássio 
Cunha Lima, quando abraçava e en­
tregava 0 contrato do Bolsa Atle­
ta ao surfista mirim, José Francis­
co da Silva Neto, “Fininho”.

Criado desde 2004, as renova­
ções dos contratos beneficiam di­
retamente quase 500  atletas de 
todo o Estado. Já  o secretário, Fa- 
biano Lucena, lembrou que o Bol­
sa Atleta é o um programa inédi­
to e o maior investimento direto 
no esporte em todos os tempos na 
Paraíba, feito por uma administra­
ção pública. “Isso nós fazemos com 
muito esforço, pois o Programa é 
integralmente custeado com recur­
sos do erário. O principal objetivo

do Bolsa foi atingido, que é jus­
tamente fazer com que o atleta 
sobreviva com dignidade e se aper­
feiçoe cada vez mais.”

O  capitão da equipe paraiba- , 
na de basquetebol sobre rodas, 
Valdemir Tavares, um dos atle­
tas que recebeu o contrato das 
mãos do governador, falou sobre 
a importância do Programa. “Esse 
dinheiro vai trazer mais estmtu- 
ra para nossa equipe, vai trazer 
mais resultadqs. Então,isso é um 
benefício muito grande para nós 
atletas paraibanos. O  Governo do 
Estado está de parabéns por estar 
prestigiando a massa esportista, 
que com certeza vai dar muito 
orgulho para o nosso Estado.” O 
técnico da equipe paraibana de 
judô, Alcidemar Júnior, disse que 
os judocas paraibanos estão entre 
os melhores do País e acredita que 
alguns de seus comandados vão 
participar dos Jogos Pan-Ameri­
canos do próximo ano no Rio de 
Janeiro/RJ.

“O judô da Paraíba é um dos 
mais fortes do Brasil. Isso só foi

possível devido ao Bolsa Atleta. 
Para que se tenha uma idéiaj to­
dos os atletas melhoraram poten­
cialmente depois de serem inclu­
ídos no Programa,

Agora, o atleta ganha para trei­
nar. No ano passado, a gente pas­
sou vinte dias treinando em São 
Paulo, o maior e melhor centro 
de treinam ento do Brasil”, co­
mentou Alcidemar. O  técnico dis­
se ainda que o judô paraibano se 

■profissionalizou, assim como ou­
tros esportes amadores. Ele citou 
Amanda Cavalcante - meio-mé­
dio e Isac Victor, vice-campeão 
brasileiro adulto, quando ainda 
tem idade para competir na cate­
goria Júnior, como dois nomes que 
têm todas as condições de com­
petir e ganhar medalhas no Pan 
2007.

O consagrado surfista, Saulo 
Carvalho, campeão Pan-America­
no em 1993, campeão nordestino 
profissional em 1996 e vice-cam- 
peão amador em 2004 , é outro 
atleta que recebe o suporte finan­
ceiro do Bolsa Adeta. “Esse é um

grande incentivo do Governo do 
Estado, para conosco. Sem esse 
incentivo ficaria mais difícil via­
jar por aqui pelo Nordeste ou cor­
rendo cam peonatos nacionais. 
Junto com outros patrocinadores 
viabiliza nossa ida para as compe­
tições.”

KAIO
Já  considerado um dos melho­

res nadadores brasileiros, o parai­
bano Kaio Márcio de Almeida, foi 
incluído no programa Bolsa Atleta 
graças a uma mudança promovi­
da pelo Governo do Estado na lei 
original, por meio de uma Medi­
da Provisória. A legislação ante­
rior proibia a concessão do bene­
fício para atletas federados por 
outro Estado, como é o caso de 
Kaio Márcio, que está filiado à 
Federação de Natação de Pernam­
buco. De acordo com a MFj que 
alterou as atuais regras, os atletas 
olímpicos, residentes na Paraíba, 
passaram a ter direito ao benefi­
cio, mesmo que seja federado por 
outro Estado.
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68%  sem Inteirnet
O  C GI - Comitê Gestor da Internet, o 

IB G E  - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, o Instituto Ipson-Opinion e o Ibope// 
NetRatings divulgaram, nc final de 2005, 
estatísticas sobre o uso da Internet no Brasil. Os 
dados são contundentes: 55%  da população nunca 
usou um computador e 68%  nunca usou a 
Internet. Somente 14%  do> brasileiros usa 
computador todo dia e ape ias 10% usa Internet 
diariamente. Com relação iis empresas os dados 
são melhores: a Internet e o uso de computadores 
já são rotina em mais de 90%  das empresas 
pesquisadas. Em tcxlos os setores, o serviço mais 
utilizado é o correio eletrônico. A primeira 
conclusão que se pode tirar da pesquisa é que a 
mesma reflete, com fidelidade, a nossa realidade 
socioeconômica e que precisa urgentemente ser 
modificada. A segunda corstatação é que os 
programas de inclusão digital, sozinhos, não são 
suficientes e é necessário fizer a inclusão social 
em paralelo. Elementar!

FRAUDES AUMENTAM
Para a parte da população usuária de computa­

dores e da Internet, o CGI também divulgou 
uma informação preocupante: o nível de sofistica­
ção de fraudes via Internet tem crescido, essa é a 
má notícia. A boa notícia i; que os sistemas de 
proteção e as ações da pol cia também estão 
melhores. De qualquer forma é bom prevenir. 
Aqui vão alguns conselhos os usuários da rede 
mundial de computadores devem evitar respon­
der e-mails estranhos, não enviar informações 
para serviços não solicitados e nem abrir anexos 
que venham com remetente desconhecido. 
Atualmente, o perigo maii comum enfrentado 
pelos usuários, segundo o CGI, são os links para 
falsos sites de bancos e empresas que vendem 
eletro-eletrônicos. Mais informações de como se 
proteger, podem ser obtid;is no site www.cgi.br

EXPORTAÇÃO RECORDE
As vendas externas de telefones celulares 

bateram todos os recordes ;m  2005. Segundo 
dados da Abinee - Associa(:ão Brasileira da Indús­
tria Elétrica e Eletrônica, ss exportações brasileiras 
de celulares somaram, no £.no passado, US$ 2.4 
bilhões, um aumento de 222%  em relação a 2004. 
A expectativa para 2006  é que o crescimento das 
exportações fique em tomC' de 100% .

NOTA FISCAL ELETRÔNICA
O  Comitê Gestor do l^rojeto Nacional da 

Nota Fiscal Eletrônica, piojeto cujo objetivo é 
emitir e armazenar digitai mente, as notas fiscais 
das operações de circulação de mercadorias ou 
prestação de serviços, informou que o sistema 
setá implantado a partir ce  abril em seis Eestados 
- Bahia, Goiás, Maranhão, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e São Paub, além da Secretaria da 
Receita Federal. Inicialmente será feito um 
projeto piloto, com a pan icipação de 19 empresas 
de vários setores da econcmia. Até o final do ano, 
na segunda fase do projeto, os estados e empresas 
participantes serão ampliados. E o "leão" cada 
vez mais "tecnológico".

Alexandre Moura É e n i s e n h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a

EM SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, 
DIRETOR DA UGH t  INFOCON TECNOLOGIA S/A E 

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E 
EMPRl SARIAL DE CAMPINA GRANDE.

GOVERNO D O  ESTADO CONCEDE GESTÃO 
PLENA D O  SISTEMA Ú N IC O  DE SÁUDE 
À  PREFEITURA DE CATOLÉ D O  ROCHA

Descentalização

J

O processo de descentralização 
do Sistema Único de Saúde 

(SUS) continua avançando na 
Paraíba. A partir da próxima semana, 
começa a vigorar mais um novo pac­
to de saúde, desta feita na região pola­
rizada pelo município de Catolé do 
Rocha. Numa parceria com a prefei­
tura local, o Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria Estadual de Saúde 
(SES), concedeu a gestão plena do SUS 
ao município.

O secretário de Saúde do Estado, 
Reginaldo Tavares, e o prefeito de Ca­
tolé do Rocha, Leomar Benício Maia, 
oficializaram a nova parceria e assina­
ram os termos da nova pactuação, na 
qual os recursos oriundos do SUS pas­
sam a ser geridos pelo município. Na 
presença do deputado Biu Fernandes 
(PSD B), do secretário Executivo da 
Saúde Paulo Cavalcante e do Procura­
dor Jurídico da SES, José de Arima- 
téa Madruga, Reginaldo Tavares assi­
nou o termo de cessão que repassoa 
ao município o controle administrati­
vo do Hospital Regional de Catolé do 
Rocha.

O secretário de Saúde do Estado. 
Reginaldo Tavares, explicou que a des­
centralização das ações e serviços da 
saúde está preconizado como caminho 
natural do SUS, e que o Governo Cás- 
sio Cunha Lima tem procurado cum­
prir seu papel ao dá uma nova "cara" a 
saúde paraibana, corrigindo erros pra­
ticados. "Diferentemente do que foi 
feito no passado, quando recursos fo­
ram transferidos a municípios sem que 
nenhuma responsabilidade fosse assu­
mida por eles. Hoje p ra d c ^ o s  o jus­
to, repassamos os recursos e as res­
ponsabilidades", sentenciou.

O  prefeito Leomar Maia disse que 
Catolé do Rocha vai continuar a pres­
tar os mesmos serviços que já vinham 
sendo realizados pelo Estado, e que sua 
intenção é firmat novas parcerias vi­
sando ampliar ainda mais o atendi­
mento à população do município e re­
gião. "Acreditamos na parceria com o 
Governo do Estado, sobretudo no com­
promisso do governador Cássio Cunha 
Lima, e esperamos servir a nossa po­
pulação da mesma forma que já vinha 
acontecendo, com uma boa prestação 
de serviço e o dever de sempre estar 
melhorando em benefício dela", disse.

d o  S U S
FOTOS; MARCOS RUSSO

AVANÇO
0 secretário Reginaldo Tavares (E) 

e 0 p re fe ito  Leomar Maia 
firm aram  parceria que ga ran te  

pacto sobre o S istem a Ú nico de
Saúde

Mais de 740 hospitais aderem a 
programa de reestruturação

o  Ministério da Saúde comemora 
a adesão de 746  hospitais ao Progra­
ma de Reestmturação e Contratuali- 
zação dos Hospitais Filantrópicos que 
atendem ao Sistema Único de Saúde 
(SUS). O  programa oferece R$ 2 0 0  
milhões em recursos adicionais e ins­
titui uma nova forma de financiamento 
que possibilita maior autonomia às 
unidades. N a primeira etapa de ade­
são, os hospitais, presentes em 25 Es­
tados, teceberão incremento de R$ 80 
milhões em incentivos.

Para a segunda etapa - a conttatua- 
lização, prevista para o mês de abril -, 
serão investidos os R$ 120 milhões res­
tantes. Nessa etapa, os hospitais defi­
nirão metas de qualidade na atenção e 
de gestão de saúde com os gestores lo­
cais. Com o programa, eles passarão a 
trabalhar com um orçamento global em 
média complexidade e não mais com 
o repasse de recursos baseado na pro­
dução de atendimentos feitos pelo SUS,

que será mantida apenas pata procedi­
mentos em alta complexidade.

A definição de metas para a con- 
tratualização será de acordo com  a 
realidade institucional de cada esta­
belecim ento de saúde. Além disso, 
servirá de instrumento para a imple­
mentação das políticas prioritárias do 
SU S, tais com o H um anizasus e a 
Política Nacional de Medicamentos, 
entte outras.

O  programa foi instituído como 
estratégia para auxiliar hospitais filan­
trópicos que enfrentam crise na atual 
forma de financiamento, no petfil as- 
sistencial e no modelo de gestão. Es­
ses hospitais são impottantes parcei­
ros do Sistema Único de Saúde na com­
posição da rede de serviços públicos 
de saúde, tanto em nível hospitalar 
quanto ambulatorial. O  setor realiza 
cerca de 5 milhões de procedimentos 
em saúde que representam recursos de 
R$ 3 bilhões.

mailto:alex@lightinfocon.com.br
http://www.cgi.br
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Teresa Duarte
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á na Hora de Crescer, Amadu­
recer e Empreender”. Esse é o 
tema da “H ExpoFolia da Pa­

raíba — Carnaval Patrimônio da Alegria”, 
evento que será realizado nos dias 14 e 15 
próximos no hotel Caiçara, em João Pes­
soa, pela ACVB — Amigos da Cidade Ver­
de. Com o objetivo de resgatar as tradições 
da identidade cultural do Carnaval de João 
Pessoa, destacando como patrimônio da ale­
gria popular, determinados movimentos a 
exemplo das Micaretas, Folia de Rua, Car­
naval Tradição, entre outros, a ACVB pre- 

^  tende, durante o evento que é composto da 
exposição, seminário e premiação a segui­
mentos que se destacam como fomentos 
do Carnaval de João Pessoa há bastante tem­
po, buscando subsídios para lançar no final 
desse ano, o livro “Fatos e Fotos do Carna­
val da Cidade”. Na entrevista a seguir. An­
tonio Pingüim, diretor da ACVB -  Ami­
gos da Cidade Verde, informa sobre a reali­
zação do evento e diz que essa será apenas 
uma primeira etapa da premiação de ho­
menageados e que uma segunda etapa será 
realizada ainda este ano.

0  que é a 1‘  ExpoFolia Paraíba?
O  ExpoFolia é uma exposição das 

mobilizações ligadas a folia de Carnaval. 
O  evento tem como objetivo promover e 

 ̂ fomentar as mobilizações ligadas ao Car­
naval da Paraíba, patrimônio da alegria 
popular, onde podemos destacar nesses 
movimentos as Micaretas, Folia de Rua, 
bem como o Carnaval Tradição, que pro- 
pordonam ao folião um mundo de cores 
e fantasias. A H ExpoFolia Paraíba — Car­
naval Patrimônio da Alegria é um evento 
inédito e itinerante porque ele também 
será realizado em outros municípios pa­
raibanos.

De onde surgiu a idéia da realização desse 

evento?
A idéia de criar o evento já estava 

em laboratório há cerca de uns três anos, 
sendo colocado em pauta a partir do mês 
de fevereiro desse ano. Ela surgiu a par­
tir da preocupação com o fomento, re­
vitalização, consolidação, inclusão soci­
al e intercâmbio culçural, por parte dos 
Amigos da Cidade Verde do Brasil - 
ACVB. Então, nós aproveitamos o cli­
ma carnavalesco que já toma conta de 
João Pessoa com o início do Folia de 
Rua, e resolvemos realizar a H ExpoFo­
lia Paraíba — Carnaval Patrimônio da 
Alegria. Paralelo a essa exposição, nós 
estaremos realizando também um se­
minário que aborda quatro painéis onde 
serão abordados importantes temas li­
gados ao Carnaval da Paraíba.

0  que 0 ACVB faz?
* • O  ACVB — Amigos da Cidade Verde 
do Brasil é um gmpo de pessoas mobiliza- 

^  das e comprometidas com o crescimento 
da cultura e da cidade. Esse gmpo já é bas­
tante conhecido pelas constantes realiza-

1 ° EXPOFOLiX ’RESGATA AS TRADIÇÕES D O  
CARNAVAL DE JO Ã O  PESSOA E PROPORCIONA 
UM M U N D O  DE CORESt^MUITA FANTASIA

Uma

visao
diferente do carnaval

ANTONIO PINGÜIM
E xpofo lia  é um 

resgate as trad ições 
cu ltu ra is  do carnava l 

de João Pessoa

ções de caminhadas ecológicas e de diver­
sos eventos que foram consagrados.

Quem está organizando o evento e quando e le  

será realizado?
O  evento será realizado nos dias 14 e 

15 próximos (terça e quarta-feira), no Hotel 
Caiçara, que fica localizado na praia de 
Tambaú, em João Pessoa. A P  ExpoFolia 
Paraíba — Carnaval Patrimônio da Alegria, 
que tem como tema ‘T á  na Hora de Cres­
cer, Amadurecer e Empreender” é reali­
zado pela ACVB, contando com o apoio 
do Governo do Estado, Prefeimra Muni­
cipal e de convidados, especialistas em 
eventos sociais a exemplo de folclóricos, 
turísticos, foliões, artísticos, estudantes, 
professores, jornalistas, produtores, empre­
sários e profissionais de marketing.

Em que consiste a program ação a ser desenvol­

vida durante a 1° ExpoFolia?
Além da exposição “Carnaval Patri­

mônio da Alegria”, onde as instituições

carnavalescas, a exemplo de blocos de rua, 
tribos indígenas, micaretas, troças, clubes, 
fantasias, clubes de orquestras, escolas de 
samba, entre outras, terão a oportunidade 
de mostrar ao público a beleza e o espetá­
culo de cores nos ^ç|çr^os que são utiliza­
dos durante os eventos; a P  ExpoFolia tam­
bém contará com o seminário e com uma 
premiação a agradados.

Quem serõo os ogrociodos com a premioção?
Os agradados serão alguns seguimen­

tos que se destacam como fomentos do 
Carnaval de João Pessoa há bastante tem­
po, a exemplo do Caderno de Turismo, 
Federação Carnavalesca, Folia de Rua, 
Muriçocas do Miramar, entre outros. Esse 
reconhecimento é bastante significativo 
porque essas pessoas estão há bastante tem­
po fazendo e abrilhantando o Carnaval da 
Capital paraibana. Nesse primeiro mo­
mento nós homenagearemos ^Denas os se­
guimentos que fazem o Carnaval de João 
Pessoa, em um segundo momento nós

prestaremos essa homenagem em outros 
municípios.

Como partic ipar da 1“  ExpoFolia?

Todos os parceiros da ExpoFolia tem 
direito a participar do evento. Esses par­
ceiros são: os blocos que compõem do 
Projeto Folia de Rua, Qubes de Orques­
tras de Frevo, Tribos Indígenas e Escolas 
de Samba. Todos esses terão suas inscri­
ções gratuitamente, devendo apenas ad­
quirirem a sua credencial da ExpoFolia ao 
preço de R| 3,00, na sede oficial da Asso­
ciação Folia de Rua e em pequenos postos 
autorizados que ficam situados em diver­
sos pontos da cidade. No ato da inscrição, 
o bloco fica sabendo o dia e local no 
hotel Caiçara que os seus adereços carna­
valescos ficarão expostos. Nós estamos so­
licitamos aos diretores dos blocos para ex­
por no mínimo três peças principais, itens 
básicos característicos, a exemplo do es- 
tandart, camiseta, boné, entre outros.

Quais os tem as que serão abordados no 

sem inário?
Na realidade nos pretendemos com a 

realização desse seminário, buscar subsí­
dios para lançarmos no final desse ano, o 
livro “Fatos e Fotos do Carnaval da Gda- 
de”. Durante os dois dias de realização do 
evento, nós iremos abordar quatro impor­
tantes temas que são: “O  Carnaval da Q - 
dade como Instrumento de Promoção e 
'Vfenda da Cultura Local — Marketing Tu­
rístico”, “Políticas Públicas para o Carna­
val da Qdade”, “Marketing Tradicional x 
Marketing de Relacionamento, Seus Efei­
tos na Mídia para o Turismo Interno e 
Externo” e o tema “Carnaval da Gdade — 
Seus Principais Problemas, sua História, 
suas Conquistas e sua Programação”.

P E R F I L

Antonino Pereira da Silva, sendo 
mais conhecido como Antonio 
Rngüim, é natural de João 
Pessoa Ele é produtor cultural, 
educador ambiental, consultor de 
eventos, diretor da ACVB -  
Amigos da Cidade Verde do Brasil, 
organizador da 1® ExpoFolia 
Paraíba e fundador do bloco 
carnavalesco "Pingüim'.
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A  casa de námero 13 1 da Rua 
João Laiy da Silva Pinto, 
em Solânea, a 147 Km da 

Capitai, pertence a um mago da 
escultura primitiva. Ele se chama 
Francisco de Assis da Silva Santos, 
é solteiro e tem 3 9  anos. Mas é co­
nhecido na região do Brejo e adja­
cências como “Assis das Escultu­
ras", pois esta é a única atividade 
que ele faz com as mãos e o cora­
ção, daí a sua fama de artista nato. 
Suas ferramentas de trabalho são 
precárias. Porétr, das mãos deste 
mestre da arte rústica de esculpir 
saem formas extraídas da madeira 
bruta, que impressionam a qualquer 
observador.

Pois, a vida de Assis é assim. Ingê­
nuo, não sabe cobrar o preço real de 
seus trabalhos. Sensível, consegue en­
talhar na imburana e no trapiá, as ex­
pressões faciais de Lampião, Cristo, 
Barrabás e dos Três Reis Magos. É coisa 
de admirar. E toda esta habilidade nas­
ceu há três anos, q aando a necessidade 
de ganhar dinheiro forçou Assis a des­
cobrir um meio de vida. Tentou a es­
cultura. E surpnrendeu a todos ao 
mostrar, a parentes e vizinhos, que do­
minava uma arte que nunca exerci­
tou, exceto nos tempos de menino, 
quando empunhada um canivete e ga­
ratujava as árvores do Cano da Bica, 
em Solânea, onds; costumava tomar 
os banhos de final de tarde.

Empreendedcir, Assis sonha em 
m ostrar seu traOalho em cidades 
maiores e disse (jue já foi procura­
do por agentes do Projeto A Paraí­
ba em Suas Mãos. “O  pessoal falou 
em cad astram e i t o  e exposições. 
Acho que vou ai.eitar”, afirma ele, 
externando uma alegria de criança. 
Certa vez, em Esperança, um itali­
ano olhou para uma escultura de 
Assis e disse “parla”. Ele não en­
tendeu. Pensou que o homem era 
louco. O  grin g o, espantado com 
tanta perfeição, apenas mandou que 
a obra falasse. Pode ser exagero. 
Mas, pessoas como Assis, não m en­
tem nem se gabam.

A faina diária do escultor consis­
te em acordar às 5 da manhã, tomar 
um cafezinho coado e moído em casa 
e botar a quicé pa ra trabalhar. Os ga­
lhos de imburana e trapiá se amon­
toam no quintal. Assis senta num 
banquinho tosco de madeira, amola 
a faca numa pedra mó e talha na ma­
deira mole as piimeiras feições que 
lhe chegam à calieça. E uma espécie 
de inspiração míitinal. As feições de 
Lampião chegaram numa hora assim. 
O  bom é que o iscultor não se mira 
em fotos nem gravuras para talhar 
suas criações.

DAS MAOS DESTE MESTRE DA ARTE RÚSTICA 
SAEM FORMAS EXTRAÍDAS DA MADEIRA BRUTA 
QUE IMPRESSIONAM QUALQUER OBSERVADOR

Assis das

TALENTO
Francisco de Assis 
da S ilva Santos é 
conhec ido na 
reg ião do Brejo 
com o 0 "m a g o " da 
e s c u ltu ra  p r im it iv a
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Trabalho 
com madeira 

resistente

©  FCTOS: AUGUSTO PESSOA

Assis prefere trabalhar com 
imburana e trapiá por que são 
madeiras flexíveis e de boa resis­
tência. “O cupim não gosta de­
las”, lembra. Mas, para fazer um 
carro-de-boi, o carreiro e as jun­
tas de animais, inclusive descen­
do a detalhes na elaboração dos 
arreios, ele leva de três a quatro 
dias. Cobra 20 Reais por uma peça 
assim, que ocupa um espaço de 
45 centím etros. Seus produtos 
são vendidos nas feiras. Lá, ele 
não consegue vender por este pre­
ço. “Quem vai à feira não gasta 
o dinheiro da carne com enfeite, 
né”, compara o artesão. Aí, a sa­
ída é vender barato ou levar a 
mercadoria de volta para casa.

D e três anos para cá, Assis 
calcula que já fez umas 2 0 0  pe­
ças. Apenas manipula uma pe­
quena faca, a lixa e uma serra. 
Seus trabalhos são espelhos de 
temas nordestinos: retirantes da 
seca, o bando de Lampião, ma­
nadas de jum entos e cenas da 
zona rural, onde predominam 
im agens de carros-de-boi, ju ­
mentos e cavalos. Recentemen­
te esculpiu a miniatura de uma 
fazenda. R etratou  a alvorada, 
com a zelosa dona atirando mi­
lho às galinhas e os porcos ali­
nhados ao longo das gamelas. 
Vendeu a escultura por R$ 30 ,00, 
a um casal paulista que, por aca­
so, viu as peças expostas na cal­
çada da igreja de Solânea, no pe­
ríodo junino do ano passado.

DEDICAÇAO
Para fazer um carro- 
de -bo i, 0 carre iro  e 
as ju n ta s  de 
an im a is, inc lus ive  
descendo a 
deta lhes na 
elaboração dos 
arre ios, Assis leva 
de três  a quatro 
d ias

Troncos de madeira se transformam em motivos natalinos
No Natal do ano passado a 

cidade de Bananeiras, situada a 
144 K m  da Capital, necessita­
va ̂ urgentem ente de adereços 
para incrementar a sua decora­
ção. A verba era pouca. Mas a 
criatividade prevaleceu. Todos 
estavam naquele clima de pen­
sar. Foi quando a prefeita M ar­
ta  R am alh o  o lh ou  para  uns 

• troncos de madeira e pergun­
tou: “Oh Zé, será que tu podi- 
as transformar isto aí em algu­
ma coisa”? Zé coçou a cabeça e 
respondeu com  um “ta lv ez”. 
Horas depois, M arta, de carto­
lina e lápis na mão, m ostrava 
ao operário  m ad eireiro  Jo s é  
Carlos da Silva e a seu irmão

Elias, como a madeira poderia 
ser cortada e aproveitada na de­
coração. Surgiram 'os famosos 
cavalos e burrinhos da decora­
ção de Bananeiras. Hoje, essas 
peças enfeitam locais estratégi­
cos da cidade. E atraem a aten­
ção de quem passa, por causa 
das suas formas rústicas inusi­
tadas.

D e lá para cá, os cavalos dos 
irmãos Silva despertam a aten­
ção de todos. Zé, às vezes, brin­
ca: “Só que dona Marta não tá 
toda hora aí pra fazer os dese­
nhos”. E só brincadeira. H oje, 
os Silva desenham e fazem os 
cavalos sozinhos. Tam bém  
constroem curiosas jardineiras de

madeira, em troncos de árvores 
velhas e derrubadas. Vez por 
outra, a prefeita se torna impre­
visível: aparece com uma novi­
dade qualquer e, então, surge 
outra criação.

Recentemente ela topou com 
um caminhão que carregava to­
ras de mangueiras. O  material ia 
para o lixo. “A prefeita mandou 
trazer as toras para cá e acionou 
o pessoal das motosserras. Ago­
ra, olha o resultado aT, aponta o 
comerciante Murilo Barreto. As 
toras de mangueira foram trans­
formadas nas toscas mesas de 
madeira bm ta, que hoje enfeitam 
o terraço da Pousada da Estação, 
em Bananeiras. “Ganhei mesas

fortes e bonitas sem gastar nada”, 
alegra-se Barreto.

Também deve-se ao design de 
Marta e a habilidade dos irmãos 
Silva a perfeita simetria dos jar­
dins de varas e rolos de coqueiro 
que enfeitam os quatro cantos da 
cidade. “Temos condições de fa­
bricar qualquer tipo de encomen­
da, contanto que não fuja ao de­
sign original”, diz Antônio. Os ca­
valos e jumentos montados por 
ele e Elias resultam de rolos de 
m adeira cortados habilm ente 
numa serra de fitas. Depois, olhos 
e dedos treinados, fazem ajustes 
para montar os contornos finais 
das peças. Então, a quem interes­
sar, é só adquirir e levar paia. casa.
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José Alvos
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O parque industrial parai- 
bíino deve ganhar em bre- 
v ; um reforço significa­

tivo: 25 empresas fornecedoras da 
Alpargatas (que atualmente gera 
mais de 5 mil empregos) podem 
instalar suís sedes no Estado, dei­
xando a Pa raíba como a maior fa­
bricante d< produtos da indústria 
no País.

Atendendo convite do Gover­
no do Estado, através da Compa­
nhia de Desenvolvimento da Para­
íba (Cinep) os empresários, respon­
sáveis por estas empresas, estive­
ram ontem em João Pessoa, e co­
nheceram todos os investimentos 
em infra-estmtura que estão sendo 
realizados. A meta do governador 
Cássio Cunha Lima é fazer com que 
a Paraíba cresça ainda mais seu par­
que industrial.

“Com ;is ampliações que estão 
sendo feita;; na Alpargatas, que já é 
a maior empresa da Paraíba, com 
instalações em João Pessoa e Cam­
pina Grande, a fábrica vai gerar em 
cada uma das duas cidades mais 3 
mil novos empregos. E intenção 
da empresa intensificar toda a pro­
dução no listado, trazendo para a 
Paraíba out ras fábricíts que estão em 
São Paulc, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul, unificando sua pro­
dução”, disse o presidente da Ci­
nep, Ricanlo Dubeux.

Ele entátizou que todas essas 
empresas podem se instalar em 
breve na Paraíba, porque recente- 
mente o governador Cássio Cunha 
Lima e o secretário do Planejamen­
to, Franklin Araújo, estiveram em 
São Paulo e apresentaram aos em­
presários o que a Paraíba tem a ofe­
recer a eles no que diz respeito a 
incentivos locais e fiscais, além de 
outros atntivos.

Para E)ubeux, mesmo que os 
empresários, em sua totalidade, 
não venham instalar suas empre­
sas no Est: ido, a metade delas será 
bem vinda, pois quem sai ganhan­
do com isso são os trabalhadores 
paraibano:;, uma vez que vão ser 
gerados mais emprego e renda no 
Estado.

A reuráão de ontem, realizada 
no auditório da Cinep, foi para 
atrair os empresários que traba­
lham den :ro da cadeia produtiva 
da Alpargatas. “Para a própria Al­
pargatas í í ;s o  também vai ser mui­
to importante porque a empresa 
deixa de Ifetar matéria-prima de 
São Paulo j aara cá, provocando gran­
des economias, uma vez que vão 
passar a pi oduzir e vender seus pro­
dutos direto na indústria, gerando 
mais impostos para o Estado”, afir­
mou Duheux.

I/-1

CINEP AN UN C IA QUE 25 EMPRESAS 
FORNECEDORAS DA ALPARGATAS PODEM SE 
INSTALAR NA CAPITAL E EM CAMPINA GRANDE

no setor industrial
FOTOS; ©  MARCOS 

RUSSO

ENCONTRO
0 p res idente  da Cinep, 

Ricardo Dubeux, se reuniu 
no a u d itó r io  da Companhia 

com em presários, que 
conheceram  a in fra -e s tru tu ra  

que 0 Estado oferece

Na reunião, foi mostrado aos 
empresários o quanto o Gover­
no do Estado vem investindo em 
infra-estrutura, a exemplo do 
Aeroporto e do Porto de Cabe­
delo. Ele ressaltou que recente­
mente a Ambev (Companhia de 
Bebidas das Américas) fechou 
acordo com o Cjovemo do Ejta- 
do para que todas as importações 
de insumos sejam realizadas pelo 
Porto de Cabedelo. Isso significa 
a chegada de mais navios, com o 
porto ficando mais atrativo para 
que outras empresas importem 
e exportem.

HAVAIANAS
O  presidente da Cinep ressal­

tou que não existe uma só sandá-

ha havaiana no mundo inteiro que 
não seja fabricada na Paraíba, mais 
precisamente em Campina Gran­
de. Mesmo que ela seja comprada 
na França, no Japão ou nos Esta­
dos Unidos, o consumidor deve 
ficar sabendo que ela foi fabricada 
em Campina Grande. As sandáli­
as havaianas são distribuídas para 
140 mil pontos de venda no Bra­
sil e no exterior.

De acordo com o representan-

te da São Paulo Alpargatas, José 
Prior, os empresários estiveram na 
Paraíba e conheceram as possibi­
lidades de benefício que o Estado 
pode oferecer. O  objetivo foi sen­
sibilizar os executivos a virem 
para a região a fim de que eles 
estim ulem  o desenvolvimento 
econômico, promovendo um pólo 
calçadista, fazendo com que a in­
dústria de calçados se torne efici­
ente aumentando a exportação, 
tomando a Alpargatas mais com­
petitiva em termos de famramen- 
to, aumentando inclusive o nú­
mero de empregos.

Prior acredita que a Paraíba é 
um ótimo lugar para se investir e 
a prova maior disso é que a São 
Paulo Alpargatas tem concentra­
do suas operações no Estado e está 
ampliando suas duas unidades fa­
bris, num investimento de R$ 100 
milhões, com um aumento de seis 
mil funcionários em João Pessoa 
e Campina Grande.
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Juliana Carneiro

A
 Associação Paraibana da 
Qualidade, fundada no dia 
J 8  de fevereiro de 2002 , 

completa 4  anos de atuação no 
Estado. Para comemorar a data, 
será realizada uma palestra para 
os associados, parceiros e socie­
dade, com o tema Sistema de Ges­
tão para a Excelência que aconte­
cerá no próximo dia 16 às 19h, 
no auditório da Federação das In­
dústrias do Estado da Paraíba 
(Fiep), em Campina Grande.

Com a missão de “Promover 
a adoção da Gestão pela qualida­
de e Produtividade nas institui­
ções públicas e privadas no Esta­
do da Paraíba, alavancando a sua 
competitividade e a qualidade de 
vida dos cidadãos”, a associação 
tem se tornado um verdadeiro 
instrumento de apoio ao desen­
volvim ento da qualidade em 
muitas empresas.

Através das ações que pro­
move, como os cursos que abor­
dam diversas ferram entas de 
g ere n cia m en to  e do Prêm io  
Paraibano da Qualidade, a as­
sociação proporciona às em pre­
sas a realização de uma auto- 
avaliação a partir de critérios 
de Excelência, com os quais ela 
pode alinhar a sua gestão e iden­
tificar pontos fortes que podem 
ser potencializados e oportuni­
dades de melhoria para elevar a 
sua com petitividade.

Com o objetivo de ampliar 
a com petitividade das organi­
zações, a Associação Paraibana 
da Q ualidade, que gerencia o 
Programa Paraibano da Quali­
dade (PPQ ) - por esta sigla fi­
cou conhecida -, aplica com o  ̂
ferramenta de administração o 
Modelo de Excelência de G es­
tão, patenteado pela Fundação 
Nacional da Qualidade (FN Q ).
A fundação, acabou de ter sua 
eficiência comprovada por uma 
pesquisa inédita no País, apli­
cada pela Serasa, dem onstran­
do o desempenho financeiro de 
empresas que adotam o mode-

ASSOCiAÇÃO PARAIBANA DE QUALIDADE 
COMPLETA QUATRO ANOS DE FUNDAÇÃO, 
CONTRIBUINDO PARA O  DESENVOLVIMENTO

Excelência em

ARQUIVO

AÇOES
A associação vem 

prom ovendo cursos e 
pa lestras que 

abordam  o 
ge renc iam en to  

em presaria l

lo e outras que ainda não o im­
plantaram. Os resultados fica­
ram acima da média nas que o 
utilizam .

Segundo a pesquisa, as in­
dústrias que investiram no M o­
delo de Excelência da Gestão 
tiveram, em 2 0 0 5 , uma mar­

gem  m édia de lu cro  foi de 
22 ,1%  contra 15%  das que não 
adotaram. As empresas do se­
tor comercial que adotararfi o 
m odelo  com em oraram  um a 
margem de lucro de 3 ,5% . En- 

'tre as que não adotaram, a mar­
gem foi de 2 ,6% . J á  no setor de

serviços, o lucro das empresas 
foi 6 ,3%  maior que as empresas 
que não adotaram o modelo. Os 
dados referentes às empresas do 
Estado da Paraíba estão ^om e- 
çando a ser avaliados pelo PPQ  
e espera-se em 2 anos se ter com ­
parativos de desempenho.

Programação é definida e vai prestigiar empresários
"Sistem a de G estão para a 

Excelência”, esse será o tema da 
palestra central do evento de co­
m em oração do aniversário da 
Associação Paraibana da Quali­
dade que acontecerá no próximo 
dia 16 no auditório da Fiep, em 
Campina Grande, a partir das 
19h. Durante o evento, os parti­
cipantes terão a oportunidade de 
conhecer melhor o PPQ  e suas 
ações, e assistir a palestra minis-

trada pelo gerente de desenvol­
vim ento- de Q ualidade da 
G erdau, M árcio Severo, que 
apresentará o Sistema de Ges­
tão da Gerdau.

O  grupo Gerdau ocupa a 
posição de maior produtor de 
aços longos no continente ame­
ricano, com  usinas siderúrgi­
cas distribuídas no Brasil, Ar­
gentina, Canadá, Chile, Esta­
dos Unidos, Uruguai e Colôm-

SAIBA MAIS

A palestra é aberta a todos, 
devendo os interessados 

entrarem em contato com o 
PPQ através dos números 

(83) 3244-1888 e 3244-3232. 
Outras informações através 

do endereço www.ppq.com.br.

bia. H oje, a em presa alcança 
um a capacidade instalada no 
total de 16,4 milhões de tone­
ladas de aço por ano. E la foi 
escolhida por ser reconhecida 
n acio n a lm en te  pelo seu a li­
nhamento às exigências dos cri­
térios de excelência de Gestão do 
Prêmio Nacional da Quahdade, 
cujo sistema de avaliaçto é ado­
tado pelo Programa Paraibano da 
Qualidade aqui ho Estado.

http://www.ppq.com.br
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DEZESSEIS DUPLAS DE C IN C O  ESTADOS 
DISPUTAM A PARTIR DE HOJE ,MÉ D O M IN G O  
TÍTULO DA COMPETIÇÃO EM JO AO  PESSOA

BASQUETE

Uma ípmidem a e  |

sacada
no Iate Clube

Marcos Lima
REPÓRTER

Dezesseis duplas da 
Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Pernam­

buco e Sergipe iniciam hoje, no 
bairro do Bessa, em João Pessoa, 
as disputas do Torneio Interesta­
dual de Vôlei de Praia næ; cate­
gorias Su b-19, Sub-21, Míister e 
Veterano. No domingo, cs des­
portistas conhecerão as duplas 
campeãs. O  evento faz parte da 
programação elaborada pela Fe­
deração Paraibana de Vc leibol 
para o mês de fevereiro.

A program ação preví; para 
amanhã à noite, nas dependênci­
as do Iate Clube da Paraíba, a 
exibição de um D V D  sobre o 
Vôlei de Praia, seguida de uma 
confraternização com  tculos os 
atletas participantes do evento.

As disputas do Vôlei de Praia 
este mês prosseguem até o próxi­
mo dia 19. Na segunda-feira (13), 
ocorre a 6® Etapa na categoria Sub- 
17 Masculino; na terça-feiri (14), 
acontecerá a 2“ Etapa do “quali­
fying challenger masculino”. Na 
quarta-feira (15), será reali:ado o 
Torneio Principal Challenger Mas­
culino, em sua 2“ Etapa; a cjuinta- 
feira (16), será de muita d sputa, 
com as duplas na categoria 5iub-19 
Masculino querendo o primeiro 
lugar em sua 6“ Etapa.

O  Departamento de Vôlei de 
Praia da F Py  que existe há 13 anos, 
programou para a sexta-feira (17), 
a 6 “ Etapa na categoria Su b-19 
Masculino. No sábado e domingo 
(dias 18 e 19), acontecem a 1“ Eta­
pa na categoria Sub-15. A progra­
mação do Vôlei de Praia e ncerra 
suas atividades no mês de feverei­
ro com o Torneio 4x4 Masculino 
Sub-18, t]ue será realizado n i Qua­
dra de Manaíra, a partir das 18h.

Este final de semana será de de­
safio internacional de Vôlei tlc- Praia. 
Atletas da Paraíba e do Caeac]uis- 
tão, país kx;ilizado no centr vcxste 
da Ásia com quase o dobro do ta­
manho do Amíizonas, entram na 
quadra do Iate, para uni corfronto.

FOTOS: ORTRO ANTONIO

PRAIA
As duplas garantem  belas 

- -  -  jo gadas e rpu ita  
, .  em pol^ação lie s te  f m ^  
^  . '  de-semana

Departamento 
de Master com 
novo dirigente

o  desp>ortista Israel 
Germóglio é o mais novo 
integrante do Departamento de 
Master da Federação Paraibana 
de Basketeball. Ele terá a 
responsabilidade de promover 
os campeonatos da categoria 
juntamente com a Associação 
de Veteranos e Amigos do 
Basquetebol da Paraíba — Avab/ 
PB. Seu nome foi escolhido por 
unanimidade e sua nomeação 
ocorreu recentemente pelo 
presidente da entidade, Ricardo 
de Oliveira Prado.

A Federação Paraibana de 
Basketeball tomou várias 
decisões importantes recente­
mente,'destaques para a 
regulamentação das idades dos 
atletas participantes dos 
Campeonatos Paraibanos de 
2006  e Campeonatos Brasilei­
ros. Segundo a entidade, os 
Pré-Mirins deverão ter nascidos 
no período de 1993-1S195; 
Mirim, 1992-1995', Infantil, 
(1991-92), Infanto-juvenil 

(1990-91) e Juvenil (1988-89).
A entidade reconheceu ainda 

como apta a exercer a profissão 
na modalidade de Basketball, a 
profissional Janaína Chianca de 
Sousa.

...................................................................................................................................................................................................................................................... FUTSAL E

Inscrições continuam abertas para o Campeonato Paraibano 2006
As inscrições para as equipes 

que queiram participar do 
Campeonato Paraibano de 
Futebol de Salão nas categorias 
Sub-15 Masculino e Adulto 
Feminino se encerram na 
próxima quinta-feira, conforme 
informou ontem o presidente da 
entidade, Geraldo Magela. O  
Congresso Técnico está 
agendada para o sábado (18), a 
partir das lOh.

De acordo com a FPFS, 
apenas as equipes filiadas que 
estão em dia com suas obriga­
ções financeiras poderão garantir 
participação no campeonato da 
atual temporada. Como é de 
praxe anualmente, a Federação 
já elaborou o calendário de 
atividades para 2006, que prevê 
comixítições até o mês de 
dezembro.

Cionforme o calendário, além 
das inscrições nas categorias 
Sub-15 Masculino e Adulto

Feminino, estão abertas tam­
bém, a partir de 27 de fe/ereiro 
a l6  de março inscrições para o 
Campeonato Paraibano nas 
categorias Sub-13 e Sub 20 
feminino. De 20 de março a seis 
de maio as inscrições estarão 
abertas para as categorias Sub- 
17 masculino e Sub-20 femini­
n a  As inscrições para a catego­
ria adulta masculina ocorrerão 
no período de 12 de junho a seis 
de julho. Por fim, as categorias 
Sub-07, Sub-09 e Sub-11 
masculino poderão se inscrever 
no período de 14 de agosto a 1° 
de setembro.

A programação esportiva da 
FPFS prevê para o mês de 
setembro ;is competições das 
Ligas Regionais; em outubro, a 
Taça Brasil Sub-2Ü Feminino 
(eÜminatórias e decisiva); em 
nevembro, Ligas Regionais, e, 
em dezembro, também as Ligas 
Regionais.
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ATUAL CAMPEAO SEGUE FIRME NA 
BUSCA PELO Bi E SE OASSIFICA C O M  
TRÊS RODADAS DE ANTECIPAÇÃO

Treze garantido

âSALESNASaMENTO
Marcos Lima
REPÓRTER

O Treze largou na frente no 
Campeonato Paraibano de 

Profissionais da Primeira D i­
visão e é o primeiro clube classificado 
para as semifinais da competição, que 
se iniciam no dia 2 de março. A vitó­
ria por 2x1 na última quarta-feira, di­
ante do Atlético de Cajazeiras, levou 
a equipe à liderança isolada do certa­
me com 16 pontos, mesmo faltando 
ainda três rodadas para o final do Pri­
meiro Turno.

Com a vitória de 3x2 diante do 
Nacional de Patos, o Campinense Q u- 
be ocupa a segunda colocação ao lado 
do Atlético de Cajazeiras, tam bém  
com 10 pontos, porém, ambos ainda não 
estão classificados para a íãse seguinte. 
Botafogo, com oito pontos e Esporte 
de Patos, com sete, ocupam, respecti­
vamente, quarto e quinto lugares.

No próximo domingo, o clássico 
B otafogo  X C am pinense prom ete 
muita emoção para quem for ao está­
dio Almeidão.

Apenas quatro equipes irão para a 
próxima fase do Campeonato Estadual. 
Todos jogarão entre si, quando será co­
nhecido o campeão do Primeiro Túmo, 
que já terá vaga assegurada para decidir 
o título do Estadual. A sexta rodada.

NO PÁREO
Esporte e B ota fogo 

a inda estão na briga 
pela classificação

ocorrida no meio da semana, teve a vi­
tória do Treze ftente ao Adético-C (2x1), 
Campinense vencendo o Nacional-P 
(3x2), Esporte derrotando a Desportiva 
Guarabira (2x1) e o Botafogo empatan­
do com o Sousa (1x1).

A rodada do próximo domingo 
será decisiva para as equipes que es­
tão entre as cinco primeiras coloca-

ções, com a única exceção do Treze, 
que já está classificado para as semi­
finais. M atem aticam ente, seis equi­
pes ainda estão nas disputas para as 
outras três vagas. A classificação ge­
ral do cam p eo n ato  traz ainda a 
D esportiva G uarabira (5 pontos); 
Sousa (4  p on tos) e N acio n a l de 
Cabedelo (com um ponto).

LEAO

Técnico do Palmeiras agride repórter em Campinas

R

Envolvido em confusão com o 
repórter José Henrique Semedo, da 
rádio Central, de Campinas, durante 
a partida entre o Palmeiras e o 
Guarani, o técnico Emerson Leão e o 
setor jurídico do Verdâo já preparam 
o contra-ataque na Justiça contra o 
jornalista, que alega ter sido agredi­
do pelo treinador.

O  Palmeiras empatou com o 
Guarani em 1 a 1, mas o destaque 
da partida ficou fora de camjx), após 
a acusação do repórter José 
Henrique Semedo, da Rádio Central 
de Campinas, de ter sido agredido 
pelo técnico palmeirense.

Segundo o assessor da presidência 
do. Palmeiras, Antonio Carlos 
Corcione, Leão prestou queixa 
contra o repórter na madrugada de 
ontem e pode instaurar um processo 
contra o jornalista.

"Pelo que eu conheço do Leão ele 
vai até o fim. A diretoria do Palmei­
ras deixou seu setor jurídico à 
disposição do técnico para que ele 
resolva o que quer fazer neste caso. 
Ele diz que o repórter machucou sua 
boca com o microfone e o jornalista 
diz c]ue foi atingido com um soco", 
comentou Corcione.

Convocado para depor sobre o

casò no 5° Distrito Policial de 
Campinas, Leão negou que tivesse 
dado um soco no repórter e alegou 
que foi agredido pelo profissional da 
imprensa, que também prestou 
queixa contra o treinador do Verdâo.

"Os dois prestaram queixa, mas 
o melhor era que essa história se 
encerrasse. Espero que os dois se 
encontrem, apertem as mãos e 
acabem logo com este assunto", 
comentou Corcione, que foi 
contatado na madrugada desta 
quinta pelos diretores do Verdâo para 
solicitar um advogado na cidade de 
Campinas.

Série C mais interessante
C^uando Vitória e Bahia foram rebaixados para 

a Série C no final da temporada passada, muita 
gente vaticinou: a C BF vai encontrar uma maneira 
de facilitar o retorno dos baianos à Série B . E não 
deu outra. Temendo pelo sistema atual, de caráter 
eliminatório a partir da segunda fase, os dirigentes 
baianos foram espertos e convenceram a entidade 
que mudou as regras. Ao invés de subir apenas dois 
clubes, a competição da Terceirona teve o acesso 
dobrado.

E olhem que não foi tão ruim assim. O  futebol 
brasileiro anda nivelado de norte a sul e se ainda 
não galgamos posição melhor muito se deve a 
incompetência de nossos clubes que, no momento 
mais decisivo, desafinam. Foi assim com 
Campinene e Botafogo em 2003  e Treze em 2 0 0 4  e 
2005 . Ora, se agora são quatro que sobem para a 
segunda divisão, nossos representantes na Série C 
também são beneficiados.

Acho que é a grande oportunidade do futebol 
paraibano sair do marasmo e escrever seu nome em 
definitivo na Série B  para depois sonhar com a Série 
A. Obviamente que ninguém fala em proteção, no 
caso de mudança da regra, a C BF fez o mesmo com 
as outras divisões. Caem quatro na Série A e B  e 
sobem quatro. Uma boa medida. Em 200 7 , quem 
sabe se o nosso futebol não é de segunda!

APAGÃO
O  técnico Freitas N ascim ento desceu para o 

vestiário fumaçando - ele não estava fumando 
como gosta múito nos jogos - diante da bisonha 
apresentação dos jogadores no primeiro tem po, 
no estádio Marizão, quando o Botafogo perdia 
por 1 a 0. E quem chegou p>erto da porta do 
vestiário ouviu os gritos do com andante nos 
jogadores. Pelo que se viu no segundo tem po, a 
bronca veio na hora certa, como o em pate 
tam bém . N a verdade, houve um apagão dos 
jogadores na etapa inicial.

VIDEOCONFERÊNCIA
Na próxima segunda-feira, a Comissão de 

Árbitros da Confederação Brasileira de Futebol 
realizará uma videoconferência, via T V  Executiva 
da Embratel, às 1 Ih, do Rio de Janeiro para todo o 
Brasil, destinada aos árbitros e observadores.

As perguntas e dúvidas deverão ser enviadas 
para a Comissão de Arbitragem da C BF através do 
fax: (021) 3535 -9657 , e pelo e-maU: 
arbitro.cbf@cbffutebol.com .br.

EQUILÍBRIO
A exceção do Treze, que tem sobrado na 

competição e já está classificado, a briga pelas 
outras três vagas promete nessa reta final da fase 
classificatória do Primeiro Turno do Estadual. 
Campinense e Atlético com dez pontos - seis 
menos que o Treze, Botafogo com oito, Esp c 
com sete, Nacionai . Guarabira com cinco 
páreo. Fora mesmi - o Sousa com quatro 
o Nacional de Ca’ n  . Io com apenas um.

cO no
os e

Geraldo Varela t ISTA

mailto:arbitro.cbf@cbffutebol.com.br
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«C om panhia de Água e E$got< w  da Paraíba -C A 6 E P A - CNPJ n *09.123.654/ 
0001>87. tom a a p tb lico  que a 2 kiO EM A -  Superintendência de A dm in istração 
d o  Mek> Am biente, em itkj a üc€ nça de Operação 1544/2005 em João Pessoa, 23 
de dezembro de2005-P razo : 730dias. Para a atividade de; Melhoria do sistem a de abas­

tecim ento de água: captação, am pliaç lo  da rede de distribu ição e ligações dom idiiares. 
Na(o) M unicípio: C arrapate ira -  PB.

Companhia deÁ guaeE sgotogdaP arafca-C AG EPA -C N PJtf09.123B544K)01- 
^87, torna a público que a SUDEfc A -S u p e r intendência de A dm inistração do  Meio 

íibiem e, emitiu a Licença de Instalação 1462006 em João Pessoa, 07 de fevereiro 
de2 0 0 6 -Prazo: 365cSas. Para a atividar le de: Conârução de emissário de recalque e estação 
de tratam ento de esgotos de Mamangu« ipe. Na(o) M unicípio; M am an^iape -  PB.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIALE 

REGISTRAL 
Rua Cândklo Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1*OFICIO DE PROTESTO 
EDITAL

Responsável: ANTONIO RIBEIRO SOBRINHO 
CPF/CGC....: 077031555-00
niuk).... : NT PROMISSÓRIA R$ 82),00
Protestante: MOINHO MOTRISA S/A 
Portadof...: MOINHO MOTRISA S/A 
Protocolo..: 2006 - 003835 
Responsável: ANTONIO RIBEIRO SOBRINHO 
CPF/CGC....: 077031555-00
Titulo.... : NT PROMISSÓRIA R$ 82 ),00
Protestante: MOINHO MOTRISA S/A 
Portador...: MOINHO MOTRISA S/A 
Protocolo..; 2006 - 003836 
Responsável ANTONIO RIBEIRO SOBRIflHO 
CPF/CGC....: 077031555-00
Titulo.... : NT PROMISSÓRIA R$ 823,00
Protestante; MOINHO MOTRISA S/A 
Portador...: MOINHO MOTRISA S/A 
Protocolo..; 2006 - 003837 
Responsável: ANTONIO RIBEIRO SOBRINHO 
CPF/CGC....: 077031555-00
Titulo.... ; NT PROMISSÓRIA R$ 82D.00
Protestante; MOINHO MOTRISA S/A 
Portador...: MOINHO MOTRISA S/A 
Protocolo..: 2006 - 003839 
Responsável; ANTONIO RIBEIRO SOBRINHO 
CPF/CGC....: 077031555-00
Tilulo.... ; NT PROMISSÓRIA RS 820.00
Protestante; MOINHO MOTRISA S/A
Portador...; MOINHO MOTRISA S/A
Pi Jtocolo..: 2006 - 003838
Rpsponsave : ILMA FERNANDES DA CCSTA
RIBEIRO
Cf F/CGC. 324556404-00
Titulo.... ; NT PROMISSÓRIA R$ 9(0.00
Protestante: MOINHO MOTRISA S/A 
Portador...: MOINHO MOTRISA S/A 
Protocolo..; 2006 - 003834 
Responsável: ILMA FERNANDES DA CCSTA 
RIBEIRO
CPF/CGC...,: 324556404-00
Titulo.... : MT PROMISSÓRIA RS 9( 0.00
Protestante; MOINHO MOTRISA S/A 
Portador...; MOINHO MOTRISA S/A

Protocolo..: 2006 - 003833 
Responsável; LOURIVAL CLEMENTE 
CPF/CGC....: 002491224-72
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 100.00
Protestante: CONDOMÍNIO PCWTAL DA GUIA 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 004074 
Responsável; PAULO MICHEL MENDES CRUZ 
CPF/CGC....: 047456884-90
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 156.14
Protestante: TUBRAS INDUSTRIA DE TUBOS 
DO BRASIL
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 003879 
Responsável; PÉROLA MODA INTIMA LTDA 
CPF/CGC....: 007097474/0001-42
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 203,95
Protestante: ASSOCIACAO DOS LOJISTAS DO 
SHOPPING
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 003458
Responsável: PETT CONSTRUTORA LTDA
ME
CPF/CGC....: 004933797/0001-30
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 10.035.40
Protestante: EXALL ALUMÍNIO S A 
Portador..,; BANCO DO ESTADO DE SAO PAU­
LO S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003914 
Responsável: ZEKAS POUSADA E RESTAU­
RANTE
CPF/CGC....: 004056804/0001-63
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 171,10
Protestante: WILDE RUBENS GUEDES DE 
LIMA
P ortadorBA N C O  DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 003722 •

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 de 
10.09.1997. intimo as pessoas físicas e jurídi­
cas acima citadas a virem pagar, ou darem por 
escrito as razoes que tem, neste 1o. 'Dflcto 
de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31. nes­
ta Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob pena 
de serem os referidos Títulos Protestados na 
forma da LEI

JOAO PESSOA. 10/02/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

S o u t o

S e r v i ç o n o t a r i a l e r e g i s t r a l  

2« ORCIC DE PROTESTO - 5® OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA, MARIAÂNGELASOUTOCANTAUCE

Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA *
Protocolo : 2006 - 003759
Responsável ; GIOVANNI VITTORIO Af-IGELO
NASSO
CPF/CGC: 046367568-19
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 987,00
Portador.. ROCHA E PEDROSA LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - (X)2768
Responsável ; JOSE CLAUDIO SILVA DOS
SANTOS

Praca1817,40- Centro-J.Pessoa-Foie: 
3241.3040

EDITAL
CPF/CGC; 006353010/0001-97
Titulo : DUP VEN MER IND RS 606,22
Portador....: PECCIN SA

Responsável : ALDO MENDES VIEIRA F LHO Apresentante: BANCO DO BRASIL S 'A AG
CPF/CGC; 005459365/0001-00 PRACA 1817
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 100,00 Protocolo : 2006 - 003510
Portador..;.: BRASIL DISTRIBUIDORA DE =>ER- Responsável : JOAQUIM INÁCIO DA SILVA
FUMARIA NETO
Apresentante; BANCO DO BRASIL S//> AG CPF/CGC; 022243144-00
PRACA 1817 Titulo : DUP VEN MER IND R$ 449.40
ProlOCOlO 2006 - 003832 Portador. ..; S V OA SILVA FILHO VESTJARIO
Responsável : ANDREA LINS GUEDES -ME
CPF/CGC: 022335954-83 Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
Trtuk) : CHEQUE RS 200,00 PRACA 1817
Portador...... ELIZABETH DE ANDRADE MELO Protocolo : 2006 - 003403
Apresentante: ELIZABETH DE ANOFADE Responsável ; JOSIAS CONSERVA DA SILVA
MELO CPF/CGC: 072398404-25
Protocolo : 2006 - 003194 Titulo ; DUP VEN MER IND RS 239.24
Responsável ACTIVE SISTEMA DE Portador....; CONSTRLTTORA AGUA AZUL LTDA
SEGURANÇA E SER. Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
CPF/CGC: 007190323/0001-34 AG: 0037
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 222,50 Protocolo ; 2006 - 003212
Portador... DISTRIBUIDORA DE Responsável : JOAO CLAUDIO ARAUJO SOA-
ELETRÔNICOS PARAIB RES
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG CPF/CGC: 006372790/0001-12
PRACA 1817 Titulo : DUP VEN MER IND R$ 450.00
Protocolo : 2006 - 003472 Portador....; SONIA MARIA NAVES DA MOTTA
Responsável ; CERÂMICOS NORDESTIIJA S/ Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
A PRACA 1817
CPF/CGC: 003991279/0001-Ck) Protocolo ; 2006 - 003628
Titulo : DUP VEN MER IND R$3.960,00 Responsável : JOSE GOMES DE AZEVEDO
Portador....; COMERCIAL RIMA FOMENTO MER- CPF/CGC: 797458654-00
CANTIL LT Trtulo : DUP VEN MER IND RS ' 4 2 ^ t ' ‘
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/K AG Portador .: LOURDES E CIA NORDES~E CO-
PRACA 1817 MERCIO
Protocolo ; 2006 - 003693 Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
Responsável : CALL COM E CONFECCOES AG: 0037
LTDA Protocolo : 2006 • 002629
CPF/CGC: 005614296/0001-54 Responsável : LISSIA DA CRUZ E SILVA
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 290,86 CPF/CGC; 004078227/0001-00
Portador....: BANCO SAFRA SA Tilulo ; DUP VEN MER IND R$1.036,75
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. .lOAO Portador., .; BANCO NOSSA CAIXA S/A
PESSOA Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
Protocolo ; 2006 - 003762 CENTRO JPA
Responsável U h N is t  U k u a :>ih u Protocolo . 2006 - 003303
FERREIRA Responsável NELSON OA CUNHA
CPF/CGC; 078370034-20 ANDDRADE
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 25,00 CPF/CGC; 225551614-49
Portador....: ASSOCIACAO EMPRE(iAD05 EM- Trtulo ; DUP VEN MER IND RS 50.0C
PRESAS PUBL Portador...: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO
Apresentante; BANCO UU BHASIL S>a  a o LTDA
PRACA 1817 Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
Protocolo : 2006 - 003577 PRACA 1817
Responsável : EDINALDA MARIA DA SILVA 
CPF/CGC: 004576996/0001-39

Protocolo ; 2006 - 003830

Titulo : DUP VEN MER IND R$ 122,20 Em razao de que os supracitados devedores
Portador...j BANCO SAFRA SA nao foram encontrados ou se recusaram a acei-
Apresentante: BANCO ITAU S/A ■ AG JOAO tar a devida íntímacao em obedtencia ao Art.15
PESSOA da Lei No.9 492 de 10.09.1997. intimo as pes-
Protocolo : 2006 - 003752 soas fisícas e jurídicas adma dtadas a virem
Responsável : EDMILDO CALiSTO FERREIRA pagar, ou darem por escrito as razoes que
CPF/CGC: 084357071-72 tem, neste 2o. Tabelionalo Protesto, a Praça
Titulo : INDIC DUPLICATA R$ 244,38 1817, 40 '- Centro, nesta cidade, no prazo de 03
Portador.. .: TOTALNORTE COMERC O DE (tres) dias uteís. a partir desta data. seb pena
REFRIGERAÇÃO de serem os referidos títulos PROTESTA-
Apresentante: TOTALNORTE COMERC O^DE DOS. na Forma da LEI,
REFRIGERAÇÃO 
Protocolo ; 2006 - 003341 Joao P ^so a , 09/02/2006
Responsável ; EDINALDA MARIA DA S LVA 
CPF/CGC: 004576996/0001-39 Bela. MARIA ANGELA SOUTO
Titulo : DUP VEN MER IND RS 257.98 CANTALICE
Portador....: BANCO SAFRA SA - Titular -

AVISO DE CANCELAMENTO
A firm a  PR O M HO L -  PR O D UTO S M É D IC O S , H O SP ITA LAR ES E 

ODONTCXÓGICOS LTDA, sediada nesta C apte i, inscrita no CNPJ sob o n® 08.977.225/ 
0001-04, representada pejps^oî /VNTÔ NIO  ALMÉRIO FERREIRA MARRA, brasileiro, 
casack), com erciante, cornC PF n® 076.256.631-72 COMUNICA às repartições públicas 
federal, estadual, m unicipal e autáquieas em gerai. barKos estabelecim entos de crédito, 
pessoas físicas e jurídicas em ger^, e a quem possa esta kiteressar. que a partir desta data, 
fica  CANCELADO todos os  poderes co n tid o s  no  in strum en to  p ro cu ra tó rio  lavrado 
na Notas do CARTÓRIO GARIBALDI desta com arca, às F is. 38/38v, d o  L iv ro  n® 309., 
em  data de 29 de m aio de 1991, em  que é outc^gado o  Sr. MANUEL DA COSTA 
RAMALHO, Português, casadc, com  CPF n®018.739.894-15.

João Pessoa, 03 de fevereiro de 2006

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJA»F.09.111.6I8/00(1-«1 - inscriçSo Estadual 16.055.882-4 

Av. Hllton Souto Maior, 3069 • Mangaboira - Joéo Pessoa /PB 
CEP 580S:-000 Fone; (83) 213-9191

4 7
60VER80

DAPARAttA

ED ITAL DE CO NVO C AÇ ÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da 
Companhia Estadual de Habitação Popular - 
CEHAP.para se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, no dia 20 de fevereiro de 2006, 
às 10:00 horas, na sede social, situada na Av. 
Hilton Souto Maior, 3.059, Mangabeira, nesta 
Capital, a fim de deliberar sobre a seguinte 
Ordem do Dia: a) Eleição dos membros do 
Conselho de Administração; b) Outros Assuntos 
de Interesse da Companhia.

João Pessoa, 09 de fevereiro de 2006
PEDRO LIN D O LFO  DE LU CEN A
D ire to r P re s id a ite

Í 7
GOVERIfO 

DA paraíba

G OVERNO  DO ESTADO D A PA R A ÍB A  
SEC R ETAR IA DA IN FR A-ESTR U TU R A

SUPERÍNT6NOÊNCM OE CBRAS DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO
C O M ISSÃO  PERM ANENTE DE LIC ITAÇ ÃO  

AVISO  DE LIC ITAÇ ÃO

ED ITAL DE TO M A D A DE PREÇOS N.® 005/2006 
REGISTRO  N® 5935

Objeto: REFORMA E ADAPTAÇÃO DO ESTÁDIO 
ALMEIDÃO, EM JOÃO PESSOA/PB. Regime de 
Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo 
Menor Preço. Valor do Edital R$ 50,00. Local: Rua 
Feliciano Cirne, 326, no bairro de Jaguaribe, João 
Pessoa Paraíba, fone: (83) 3218-5275.E-mail: 
cpl.suplan@ suplan.pb.gov.br.- entrega das 
propostas: 02 de março de 2006, às 09:30 horas.

João Pessoa, 09 de fevereiro de 2006 
Adv* Gífka Spinely Fernandes da Costa 
Presidente da C. P. L.

TEXNOR TÊXTIL DO NORDESTE S.A.
CNPJ 02.667.97' /0001-15 - NIRE 25.6.0004596-8 

AVISO AOS ACIONISTAS - Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas, na sede so- 
dal, à BR 230, Km 41, s/n®, Jardim Planalto - Paraíba, os documentos a que se refere o Artigo 
133 da Lei 6.404/76, relativo ao exBrcício encenado em 31 de dezembro de 2005. Paraíba, 07de 

ŝ fevereiro de 2006. A Diretoria.

TEXPAR TÊXTIL DA PARAÍBA S.A.
CNPJ01.797.251/t)001-01 -NIRE 25.6.0004598-7 

AVISO AOS ACIONISTAS • Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas, na sede so­
cial, à BR 230, Km 41, s/n®, Jardim Planalto - Paraft», os documentos a que se refere o Artigo 
133 da Lei 6.404/76, relativo ao exercício encerrado em 31 de dezembro de2005. Paraíba, 07 
de fevereiro de 2(X)6. A Diretoria.

PREFEITURA MUNICIRAL DE SOUSA 
PROCESSO DE INEXIGIBIUDADE N®09/2006.

OBJETO; Contratação dos serviçDS técnicos em Inform ática e Periféricos de Compu­
tadores. para acompanhamentc ctos prccedimentos da Folha de Pagamento, Contabilidade 
Pública, iPTU, etc., a cargo da Secretaria de Finanças.

FAVORECIDO: ODINILDO QUElROGA DE SOUSA, CPF N® 380.227.454-72.
END: Residente à Rua Fellx Sucupira de Queiroga, 20 Gato Preto - Sousa- PB
VALOR UNITÁRIO: R$ Ó.OOO 00 (Três m il reais)
VALOR GLOBAL: R$ 3a(XK),D0 (Trinta e seis m il reais)
CONTRATO: N®. 0799/2C06, cte 05 de janeiro de 2006.
PRAZO: (12) doze meses.
FUNDAMENTO LEGAL Art. 25 inciso II c/c Art. 13. III da Lei n® 8.666/93, e suas 

alterações posteriores.
DATA: 05 de janeiro de 2C06.
Ratifico a Decisão, com bese rx> parecer em itido pela Assessoria Jurídica, o referido 

processo.
Gabinete do Prefeito do Município de Sousa, Estado da Paraíba, 05 de Janeiro de 2006.

Salonnão Benevides G adelha 
P re fe ito  de Sousa PB

P refe itu ra  M unicipa l de C abedelo 
A viso  de A d iam ento de L ic itação  

TOMADA DE PREÇO 02/2006
A Comissão Permanente de Licitação, da Prefeitura M unicipal de C^fedek)/PB, toma 

público que a licitação na modaWade Tomada de Preço que recebeu o n® de ordem 02/2006, 
cujo 0 objeto é a constaição de im a  quadra poliesportiva, muro de contorno,área de recreação 
e recuperação da Escola Municpal de Ensino Fundamental Maria Jo'se Veríssimo de Andrade 
-  Renascer IV, foi adiada para o dia 06 de m arço/2006, no mesmo horário e local.

Cabedelo, 09 de fevereiro de 2006 
Ja rinez A lbuquerque Prxedes 

P residente CPL.

ADRIANA .E IT E  U S 8 0 A  UN S > CNPJ/CPF N® 713.658.694-15 tom a púb lico que a 
SUDEMA -  Superinteodència de Adm inistração do M eio Am biente, em itiu a Licença de 
Operação 1562/2005 em João Pessoa, 27 de dezembro de 2005 -  Prazo: 730 dias, para 
a ativictade de; CONSULTÓRIO MÉDICO, na Av. Epitácio Pessoa, n® 3183 Sala Cl M unicí­
pio: João Pessoa -  UF:PB.

NEUSA M ARIA DE LUCENA -  CPF N° 203.618.584-34, tom a público que requereu a 
SEM/\M -  Secretaria de Meio Ambiente, a Licença Arr^xental de O peraçãa para uma fossa 
séptica do Edf. Residencial Maria Dara, situado na Rua Poeta Jansen F iio , s/n, esquina com 
a Rua M iguel G ustavo Cordeiro -  C astelo Brcinco I.

C O M P A N H I A  F E R R O V I Á R I A  D O  
N O R D E S T E  -  C F N

T o r n e  p ú b l i c o  q u e  r e q u e r e u  a o  Instituto Brasileiro do 
Mslo Ambienta s dos Recursos Naturais Renováveis 
- IBAMA, a L i c e n ç a  d e  O p e r a ç ã o  p a r a  o t r a n s p o r t e  
f e r r o v i á r i o  d e  c a r g a s ,  n o s  E s t a d o s  d o  M a r a n h ã o .  P i a u i ,  
C e a r á ,  P a r a í b a ,  P e r n a m b u c o  e A l a g o a s .

SEAPORT SERVIÇOS DE APOIO PORTUÁRIO LTDA -  CNPJ N.» 09.560.970AX)01 -16 
to rn a  p ú b lico  que a SUDEMA -  S uperinterK iêncía de A d m in is tra ção  do  Mek> A m bi­
ente, emrtíL a Licença de operação n.® 158/2006 em João Pessoa, 7 de fevereiro de 2 0 0 6 - 
Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Empreendimento destinado a locação de empilhadeiras 
-  SEAPORT. Na(o) RUA DUQUE DE CAXIAS -  N« 56 M unicípio:CABEDELO  -  UF;P8

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

A  UNIÃO -  SiTpERlNTENDÊNClA DE IMPRENSA E EDITORA 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO

A V ISO  D E  E D IT A L  D E  L lC IT A C Ã O

CARTA CONVITE 003/2006 
PROCESSO N* 006/06. 
REGISTRO CGE hP» 5939

A  UNIÃO -  SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E 
EDITORA, através da ComissSo Permanente de LtcHação, avisa aos interessados que 
realizará lici;açâo na modalidade CARTA CONVITE N® 003/06, do tipo MENOR 
PREÇO, com o  Dbjeto de contratar empresa de vtgUáiKía arm ada para esta 
Superintendência, iV3 dia i 7 de fevereiro de 2006. as ! OhOO. na sala de reunião d a  CPL, 
deste Ór^ão. situada na Av. Cliesf, s/n -  BR 101. Km 03. Distrito Industriai de João 
Pessoa - PB.

O Edital contendo demais escivecim entos encontra-se á  disposição 
dos interessados nos horários de 8h ás i2h  e  de 14h ás 17h. de segunda á  sexta, pelos 
telefones (083) 3218.6513 e 3218.6543 (fax) e-mai! cnl auniao com br.

i\09  dc fevereiro dc 2006.

XGNO SOARE.S 
dente

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECKETARIA DE ESTADO DE C<M«UNICAçAO INSTITUCIONAL 

A UNIAO -  SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA 
COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE EDITAL DE U O TA CAO

CARTA CONVITE N° 002/IB«« 
PROCESSO N- 
REGISTRO CGE N* S*37

A UNIAO -  SU PERINTENDÊNCIA DE IM PREN SA E 
EDITORA, a trav ís  d» C o m isa o  P m n a n a ile  de  LiciUçao, «vis» «os h lcrcssedos que 
realizar* licitaçfc na nx>dalidade CA RTA  CONV ITE N ” OOÍD6, d o  tipo M ENOR 
PREÇO paia  aq u is i(Io  d e  com bustível c  lubriScante para  eata SuperintOMUncia, no  dia 
16 de fevereiro d e  2006. ás IShOO , n a  sala d e  reunião d a  CPL, deste Ó rg io , situada na
Av. Chesf, s / n - B R  101, Kjh  03, D istrito Industrial d e  Joào  P e sso a-P B .

O  Edital contendo demais escUrecrinentos encontra-se i  tbsposiçSo 
dos interessados nos horários d e  áh  ás I2 h  e  d e  14h ás ITh. de  s ^ u n d a  á  sesta , p d o s  
telefones (083) 32 IS .6 S I3  e  3UI> 6343 (Css)e-m ail s

de feve re iro d c 2006.

JEZ IÉL

C tA N ~ C  A . IN D U S T « A L  DE ALIM EN TO S  D Q  M O B D E STE . ■ CNP Jn* 08.666.091/0001-00 
-  AVISO DE PATO M L E V A N T E  -  Comunicamoe aos Senhores aciormtas da CIAN -  
CiA.INOUSTRIAL D E  ALIM ENTOS D O  N O R O ES TE, que. em Assembláia (3efal Exaaordinéha 
reaiúada em 09.CK2.2006, foi deHberado o cancetamenio de regisiro como Sociedade de 
Recursos Oriurxlos de Incer^ivos Tacais, de acordo com o art. 20 da Instrução C^VM n> 265/ 
97. mediente proposta de oferta pObKca do acionistB controlador, Sr. Virqinio VeNoso Freire 
F9ho. para aquisição  da totalidade das açdes em  que se divide o capital social da empresa 
e que estejam em ctculação no mercado pelo preço de R$ 0,40 (quarenta centavos) por 
ação, preço este. equivaieme ao último teião realizado pelo FINOR com sobrepreço de 21%. 
sertdo pago á vista, rta data estabelecida no edital para realização da oferte, dasde que 
atingidas as corxkçóes rtecessárias ao atendêmento da irtetrução C V M  rP 265/97. A  partir 
desta date c «  aciontetas minoritários poderão manifestar-se òe acordo com o  parágrafo 
único do artigo 23 da Instrução CVM rfi 266/97. A  efetrvaçSo de oferta pública para oompra 
das ações em mercado, visando o cartaetemenlo de registro fica submtesB a aprovação do 
pedido pela CorrrtssAo de Valores Mobilártoe. João Pessoa -  Pb. 10 de Fevereiro de 2006. 
VirgiTMO \/Dfk>so Freire FUho -  Diretor Presidente.

PREFEITURA M UNICIPAL DE DONA INES 
AVISO DE EDTTAL 

TOPIAADA DE PREÇOS N® 007/2006
A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura M unicipal de Dona Inés/PB, de­

signada pela Portaria N® 01/2006, toma púbico para conhecimento dos interessados que fará 
realizar iK ltação na modalidade Tomada de Preços, do  tip o  m enor p reço  p o r item , cujo 
objetivo é o fo rnecim ento  de gás butano (gás de cozinha) a ser destm ados as esco las 
da Rede M un icipa l de E nsino, ao P rogram a de E rrad icação do  T raba lho  In fa n til -  
PETl e a Unidade IM sta de Saúde, conforme relação anexa ao edital. Os interessados em 
adquirir o Edhal de Tomada de Preços n®007/2006 deverão procurar a Prefeitura M unicipal, 
localiza na Av Major Augusto Bezerra, 02. Centro -  Dona Inês/PB, no horário de expediente, 
bem com»a, deverão entregar a sua documentação e proposta no erxtereçoacim a mencionado, 
até as 0900 ̂ •oras do dia 01/03/2006, quando serão recebidos os documentos de habilitação 
e as propostas.

Dona Inés, 09 de fevereiro de 2006.
M aria (aorete da S ilva  

P residente da CPL

f
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A UNIÃO
campina grande ■
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Zuleide Queiroz
REPÓRTER

U ma das maiores obras 
de infra-estrutura da 
história de C am pina 

G rande está  sendo realizada 
pelo Governo de Cássio Cunha 
Lima. Trata-se da Estação de 
Tratamento de Esgotos. (ETE), 
em  co n stru çã o  p ró x im a  ao 
Bairro das Cidades, que vai be­
neficiar diretamente uma popu­
lação de 4 0 0  mil habitantes.

A obra vai trazer enormes 
benefícios ambientais, já que os 
esgotos da cidade são despeja­
dos no riacho de Bodocongó, e 
este no rio Paraíba, trazendo 
problemas de saúde para as po­
pulações e con tam in ação  de 
produtos hortigranjeiros cu lti­
vados e irrigados a margem do 
riacho. A obra, uma das maio­
res desse gênero no Nordeste, 
vai ficar pronta em junho de 
2007.

CONSUMO
Segundo dados fornecidos 

pelo engenheiro civil Francinal- 
do de Oliveira Queiroz, a atual 
população campinense - de 360  
mil habitantes - tem um con­
sumo d’água diário de 130 li­
tros por habitante. Um percen­
tual de 80%  dessa água usada é 
contaminada com uma série de 
produtos químicos e coliformes 
vai para rede de esgotos que 
atinge 75 %  da população. Com 
isso, a cidade despeja todo dia 
cerca de 27 mil metros cúbicos 
de dejetos no leito do riacho de 
Bodocongó, afluente do rio Pa­
raíba.

GO VERNO D O  ESTADO REALIZA GRANDE 
OBRA DE INFRA-ESTRUTURA EM CAMPINA 
QUE BENEFICIARÁ 40a-MIL HABITANTES

Tratamento de

DIVULGAÇÃO

CONSTRUÇÃO ‘
A obra está sendo rea lizada no Bairro das 
Cidades e será conclu ída em ju n h o  de 2007

Obra está 
orçada em - 
12 milhões

Quando a U sina de Trata­
m ento de Esgotos estiver em  
pleno funcionamento, toda essa 
água poluída a ser tratada vai 
ser reutilizada para fins indus­
trial e na irrigação. C erca de 
duas mil famílias vão ser be­
neficiadas com a perenização do 
rio Paraíba.

C onform e inform ações do 
presidente da Cagepa, Edvan Pe­
reira Leite, a obra está orçada 
em R$ 12 milhões e deverá ser 
concluída em junho do próximo 
ano. Para se ter um a idéia da 
grandeza da obra, a lagoa de es­
tabilização é a segunda maior do 
Nordeste e deverá gerar 300  li­
tros por segundo ou 26  mil me­
tros cúbicos por dia de água para 
o reuso.

A estação está sendo constru­
ída numa área de 32 hectares, na 
antiga Fazenda Caiçara, no Bair­
ro das Cidades, pela Construtora 
E. C. Engenharia Ltda., atual­
m ente gerando 2 0 0  empregos 
diretos. O  sistem a é composto 
por seis lagoas, sendo quatro fa­
cultativas e duas de polimento, 
além de uma estação elevatória 
e um emissário de 7 0 0  milíme­
tros com três km de extensão.

O  sistema atual de tratamen­
to foi projetado para uma popu­
lação bem menor que a atual. 
Com  isso ocorre um tratamento 
precário dos esgotos da cidade, 
acarretando sérios danos ao meio 
ambiente.

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

Triunfo
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura; 23“/37“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Picuí
Sexta-feira de sol é  nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22 ‘/34“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado; 00 mm

Conceição
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura; 21“/36”
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, o sol a inda p redom ina  nesta sex ta -fe ira

Alcantil
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 20‘/32°
Probabilidade de chuva; 00%  
Volume estimado: 00 mm

Mulungu VOLUME DOS AÇUDES
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. Açude Situação
Temperatura: 24 7 36 “ Acauã , 83 ,8%
Probabilidade de chuva: 00% Marés 66 ,0%
Vohmie estimado: 00  mm G ram am e-M am uaba 86 ,7%

Brejinho ■74,5%
Tirpbaúba 7 3 ,0%
Olho D água 72 ,8%

João Pessoa São José 6 0 ,3%
Sexta-feira de sol e nebulosidade Epitácio Pessoa 86,8%
variada com pancadas isoladas Saco 6 4 ,4%
de chuva. Caldeirão 18,6%
Temperatura: 23731“ São Paulo 32 ,3%
Probabilidade de chuva: 60% Pimenta 4 8 ,6%
Volume estimado: 02 mm Santo Antonio 5 2 ,8%

Campina Grande
Sexta-feira de sol e nebulosidade

MARÉ

Hora Altura
variada, sem previsão de chuva. 03:04 ^ 1,9
Temperatura: 20“/3 2 “ 
Probabilidade de chuva: 00% 08:56 ^ 0,6
Volume estimado: 00  mm 15:13 ■» 2.1

21:23 0.4
FONTE: WWW.CLIMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CLIMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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AUNIÃO

J o s c m b c r 5  I j m A

IVAILTOM
O  jovem empresái io Ivailtom Torquato foi alvo de diversas 

manifestações de carinho, semana passada por ocasião de aniversá­
rio, recebeu homenagens surpresas dos amigos nas lojas: Vótica de 
Campina Grande, Santa Cmz de Capibaribe e Caruam. Ele uma 
personalidade que goza de prestígio nos meios político, social e 
empresarial.

DESTAQUE
Empresário D iva ildo 

Torquarto com a 
fam ília  em r itm o  de 

con fra te rn ização

16 DE JULHO
O  Colégio 16 de Julho 

localizado na zona leste da 
cid ad e, reabre após 15 
anos suas atividades peda­
gógicas, proporcionando 
ensino infantil, na progra­
mação cursos profissiona­
lizantes de informática, lín­
gua inglesa, violão, educa­
ção para jovens & adultos 
e cursinho pré-vestibc lar, 
no comando admrnisti ati­
vo prof Carlos Jotaerie.

REGISTRO
O  em presário Ivanóe 

C unha Lim a no elenco 
dos aniversariantes da se­
m ana, a data será co:Tie- 
morada ao lado da espo­
sa Verônica, fam iliares e 
amigos. D a coluna segue 
os votos de parabéns e 
vida longa.

GANDAUE
Formado por dez adolescen­

tes o grupo musical Gandauê, 
vem conquistando o público 
campinense com seu repertório 
eclético. A banda surgiu no iní­
cio de 2002  no Bairro Univer­
sitário, onde setes jovens se reú­
nem semanalmente para ensai­
os; com  agend a rep leta  de 
show’s até meados de abril, eles 
vêm se destacando no meio ar­
tístico local.

PRÉVIA
A coordenadora do grupo de 

idosos” Fios de Prata, Zilmar 
Souza nos preparativos de uma 
tarde carnavalesca, que acon­
tece dia 16, na SAB Centená­
rio. N a programação: escolha 
de fantasias luxo e originalida­
de, concurso do casal da folia 
2006  culminando com um bai­
le, para 200  convidados.

CARNAVAL
A tradicional promoção de 

memo tipicamente feminina, será 
no próximo dia 21 nos salões do 
Sonho Doce Recepções. A edição 
2006  do Carnaval das Mulheres 
acontece sob a batuta dos colu­
nistas Goreti Zenaide e Gerardo 
Raoelo, pelos comentários o su­
cesso será triplicado. O evento 
vem mobilizando os estilistas e 
casa de locações de fantasias.

MURIÇOCAS
Dia 22, na tradicional quar­

ta-feira de fogo, os holofotes da 
imprensa do País estarão volta­
dos para nossa querida João Pes­
soa, onde se realiza a maior e 
melhor semana pré-carnavalesca 
do Brasil. E^ntre os grandes no­
mes e atrações musicais Elba 
Ramalho, com seu rico repertó- 
ric vai animar as Muriçocas de 
Miramar.

de Campina Grande

LUXO
o  carnavalesco Antônio José anunciando presença no desfile na 

terça dia 28, em carro alegórico do Gress Bamba dos Ritmo em busca 
do hexa-campseonato do carnaval tradição. Apostando no enredo que 
enfatiza os títulos da escola, o tema da fantasia de luxo é “ A Divina 
Aparição” que já foi premiada nos concursos do Hotel Glória no Rio 
de Janeiro e Bal Masque em Recife, em meados dos anos 90.

DESFILE
A Associação de Troças de Carnaval promove neste domingo, 

sua 4 “. Grande prévia de Momo, com início às lOh, no Bairro José 
Pinheiro. Na programação desfile de 45 agremiações, o evento 
promete mobilizar cerca de 5 mil pessoas, conforme os coordena­
dores da prévia.

CIRCULARES

■ 0  colunista Ricardo Castro fazendo a diferença na sua 
badalada página semanal no jornal 0 Norte. 

seBerisomar Pedrosa em ritmo normal na cidade, praia só no 
carnaval.

aA tabeliã Sarah Fechine nos preparativos de sua big festa de 
aniversárip.

30 deputado Fábio Nogueira aproveitou o recesso parlamentar 
conferindo as belezas da região Sul do País. 

aGraziela Emerenciano & Diógenes Bezerra já retornaram das 
férias de verão.

aWaltito Brito percorrendC' todo o interior do Estado divulgan­
do seus projetos.

■Fabiano uucena esteve no Piauí abraçando amigos e familia­
res.

■A cidade da águas recebeu o Poder Legislativo estadual, na 
última quarta-feira, o deoutado federal Carlos Dunga, prefeitos 
da região prestigiaram os parlamentares da Casa Epitácio 
Pessoa.

■ 0  empresário Emerson Lucena e Vanessa visitando Campina 
Grande nos fins de semana com objetivo de rever os paren­
tes.

■Shirleyde Toscano e Alusca Santos em ritmo de férias 
estiveram na Veneza Brasileira, curtindo o clima da prévias 
do carnaval de Olinda.

■ 0  casal Francisco Aguiar e Laudicéia em plenas atividades 
do calendário 2006 da Fundação Suellen Caroline.

■ 0  vereador empresário Joselito Germano Ribeiro em romaria 
as secre:arias solicitando pleitos das comunidades que 
representa.

■Marlene Véras em fase de veraneio em Intermares. 
•'\lancleriston Pequeno em fase de parabéns, por sua aprova­

ção no Vestibular da UFCG em Arte & Mídia.
■üosenildo Costa assina as fotografias das prévias de Momo 

do carnaval tradição 2006
■Rômulo Gouveia cumprindo á risca sua agenda, é uma 

maratona de compromissos, ele faz questão de prestigiar 
todos quando é possível.

■Emerson Uray sempre d,vidindo-se entre João Pessoa e 
Campina, onde cursa bacharelado em Direitc na Facisa 

■Alberto Pontes e Walter Tavares fazem tabela no Gress 
Bamba dos Ritmo em projeto cultural 

■A empresária Moema Alcântara chegou repleta de novidades 
de Fortaleza

■Onildo Cabeleireim em plena sintonia com as elegantes da 
Paraíba

■A temporada é das purourinas, plumas, paetês, quedas de 
máscaras, tropeços em fantasias... e haja analgésicos 

■ B y e .. bom fim de semana.
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As preparações para o 
Dia de Arte e Cultura, 
amanhã em  Monteiro, 

estão fervilhando. D entro da 
vasta programação do evento, 
um dos grandes destaques será 
o show de Totonho e os Ca­
bra, no Arraial Zé Marcolino, 
a p artir das 2 1 h  (logo  após 
apresentação de Zabé da Loca). 
O  artista é tam bém  uma das 
atrações do desfile das M uri­
çocas.

Nascido e criado em M on­
teiro, Cariri paraibano, Toto­
nho é filho de dona Luzia do 
B o lo  e C hico B u chad a. Em 
1996, criou a banda Totonho e 
os Cabra, considerada um dos 
melhores lançamentos alterna­
tivos de 2 0 0 1 . Com o tempo - 
e as apresentações -, o grupo 
confirmou que tem espaço no 
novo ordenamento da musica 
popular brasileira.

No CD  Sabotador de Sa­
télite, produzido por Kassin, 
Berna Ceppas e Carlos Eduar­
do Miranda, o grupo faz uma 
viagem entre a realidade e o 
futuro. A sonoridade m ergu­
lha na linguagem sintética ele­
trônica, com  cirandas eletrô­
n icas, ca tira s , e letro co co s - 
enfim , um rosário de ritm os 
populares brasileiros. “O  dis­
co elege como estratégia de in­
tervenção o futuro e a música 
brasileira de raiz. E tudo uma 
repetição da história por cami­
nhos diversificados e leituras 
criativas sobre a vida em soci­
edade nos tempos de hoje”, diz 
Totonho.

O primfeiro C D  do grupo, 
produzido pelo gaúcho Carlos 
Eduardo Miranda (de Raimun- 
dos. M u n d o L ivre S .A . e 
Skank, entre outros pesos) foi 
vastam ente elogiado pela crí­
tica brasileira e pelas princi­
pais p u b licações européias. 
Rio, São Paulo, Salvador, Lon­
dres e Paris - entre outras pe­
quenas cidades européias - fi­
zeram parte de recente turnê. 
N a Inglaterra, foi destaque do 
W omad Festival, em concer­
to classificado como “fascinan­
te ” pelo jornal T he Indepen­
dent. N a França, o jornal Li- 
beracion  o apontou  com o a 
m aior expressão popular da 
música cult de raiz no Brasil 
atual. Dia de Arte e Càiltura - 
11 de fevereiro.

■ ■
■

TO TO N H O  E OS CABRA É ATRAÇÃO 
DE AM ANHÃ EM EVENTO QUE 
ACONTECE N O  CARIRI PARAIBANO

Dia de Arte em

M onteiro
FOTOS: REPRODUÇÃO

CARNAVAL
A rtis ta  tam bém  

estará no desfile  
das M uriçocas de 

M iramar

Baladas futuristas em pleno Folia de Rua
Faltam menos de 15 dias para 

chegada da tão esperada ‘quarta- 
feira de fogo’, que este ano vai 
ser embalada por todos os rit­
mos. E que as Muriçocas do Mi­
ramar já estão batendo asas e 
anunciando muito fievo, forró, 
música popular, samba, batidas 
eletrônicas com elementos regi­
onais, tudo isso na noite do pró­

ximo dia 22, que promete en­
trar para história das prévias car­
navalescas de João Pessoa, pois 
não é todo dia que um projeto 
cultural compJeta 20  anos de exis­
tência, como é o caso do Bloco 
Bairro do Miramar.

Entre as atrações está o pa­
raibano Totonho e os Cabra de 
sua banda, que voltam a João

Pessoa para tocar seus pancadões 
futuristas e baladas esquisitas no 
‘Pólo de todos os ritmos’ que o 
Bloco Muriçocas vai instalar no 
Busto de Tamandaré, para o dia 
22 deste mês. No mesmo pal­
co, logo ap»s a apresentação de 
Totonho, outro paraibano de 
sucesso vai animar os foliões: o 
nome dele é Zé Ramalho.
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Violência por um  fio
O  recente WolfCmk — Viagem ao Inferno (EUA, 

2(XU), que antes de assistir es:ava com um pé atrás, 
provou-me mais uma vez que a relação entre cinema 
e recepção funciona às mil miravilhas. Produção 
australiana e um suspense malvado que quis ver e 
comentar (leia-se, observar taxibém um amigo ter 
suas expeaativas destruídas e desejar não ver tão cedo 
om filme assim). Baseado em fatos reais, três jovens 
iincam pé na estrada, compram um carro veUio e 
partem para uma viagem de toras rumo a uma 
cratera, a Wolf Creek, até que a batería do carro fica 
arriada, os relógios não funde nam e eles ficam 
perdidos no escuro. São encontrados por um caipira 
falador, um australiano que lembra Crocodilo Dundee 
e que oferece ajuda — embora essa ajuda se revele o 
inferno de violência e cinismci. Dessa metade em 
diante, o filme se transforma no mais eficiente 
suspense, aquele que abre mais de soluções fáceis e 
batidas e se concentra em ape nas instaurar o descon­
forto, a aflição.

O  segredo desta produçãí) está numa divisão: a 
primeira parte do filme é uma constmção de simpatia 
pelos jovens, um rapaz e dua; moças, e o andamento 
(assumindo um tom naturali ta, por um fio de

enredo) é descolado, uma versão 
do Mochilão da M TV É sempre a 
estrada, c revezamento na direção, 
a curtiçãc. Seqüência de horizon­
tes, mato;, bodega à beira da 
estrada IMas o filme tem um quê 
de deslocamento: a viagem está 
por um Imite precário, a chegada 
à cratera estabelece um sentido de 
comunhão com a natureza e é só 
isso. O  mais, confiança no 
desconheído leva ao erro.
Ceando eles ficam à mercê do 
escuro e impossibilitados de 

seguir, mdo fica colado a soluções improvisadas.
Para quem espera uma compensação ao estilo 

hollywood, o filme pode fmítrar. Seu código de 
fruição está justamente no gosto de ver uçn bom 
suspense fiindonar em todos os seus elementos: e 
neste filme são vários.

O  matuto se revela a imagem do pior tipo à 
margem das leis: ele nivela cs seus parâmetros de 
caçador de cangurus com mais abjeto ataque a turistas 
desavisados. E empreende uma caçada no meio do 
nada com ares de cx:onêncÍ£. policial: sentimos como 
que presos a uma crônica banalizada dos crimes que se 
perdem na inadetquação e na falta de provas. De 
alguma forma, podemos prever o final, e não é nada 
agradável, mas não estamos testemunhando uma 
redenção. E puro jogo de aflição por cima de aflição, 
armas, faca, dedes decepadai. Mas nada gratuito e o 
filme assume a miséria humana. Gjrta, tortura, mas 
não perde o prumo: sua ma vadeza é bem contada.

Em tempo: é uma típict produção que pode 
parecer anônima no mek) de tantas “pérolas” de 
violência gratuita, mas se for catada com mais 
tolerância, dá um banho no gênero e ainda p<xle 
agradar os fís de carteirinha — desde que não esperem 
finais adocicados. E simples e honesto.

0
matuto se 
revela a 
imagem do 
pior 
tipoò  
margem 
das leis

Antônio Maríano É jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  à s

SliXTAS-FEIRAS NESTA COLl INA

TEATRO DE ARENA 
SEDIA PROJETO C O M  
BANDAS INDEPENDENTES

Intercâmbio de

Calina Bispo
REPÓRTER

Hoje, a partir das 22h, o Tea­
tro de Arena da Fundação Es­
paço Cultural da Paraíba re­

cebe o Projeto “Intercâmbio de Raí­
zes”. Cfom uma produção independen­
te, o jjrojeto propõe Inovar o cenário 
de eventos plcÿfhmidos em João Pes­
soa, buscando novos e alternativos ês- 
paços para bandas emergentes.

Nesta noite, os pessoenses terão a 
oportunidade de conhecer a banda 
“Alapada”, de Sergipe e que toca seu 
pop rock pela primeira vez na Capital 
paraibana. A banda “Du Souto” do 
Rio Grande do Norte se apresentou 
na última^ídição do Festival Nacional 
de Artes com uma propwsta de fusão 
musical entre a música eletrônica e 
regional, realizado durante o mês de 
novembro, no Espaço Cultural José 
Lins do Reggae, além de dançar um 
reggae ao som do grupo Gunjah, co­
nhecida do público de João Pessoa.

Segundo Mariana Borba, produto­
ra do projeto, o objetivo principal é

“oferecer a jovens e adultos uma noite 
de boa música e muita diversão em 
um ambiente agradável e ao mesmo 
tempo divulgar sons de bandas emer­
gentes da Paraíba e de outros Estados”, 
afirma.

Os ingressos R$ 8 ,0 0  (estudante 
promocional) e R$ 10,00 (inteira pro­
mocional). Estão à venda nas lojas +  
Surf (3247 2723)eN eoüne(32l4 1700). 
Informações: www.raizes.jpa.ccm.br .

Criada em 2 0 0 2 , o G unjah  can­
ta o reggae que Bob Marley tanto 
promoveu através de suas letras pa­
cíficas. A banda busca tornar a noite 
de reggae uma noite energizada, sem 
violência e com m uito alto astral. 
O  show m istura músicas de Bob, 
Peter Tosh, Alpha Blond e Ponto de 
Equilíbrio, além de suas músicas au­
torais, estas já bem conhecidas dos 
regueiros de Jo ão  Pessoa. Formam 
o G u n jâ h , Valery D antas (vocal), 
Luana Resende (backing vocal e per­
cussão), Geovaninni (baixo). Lean­
dro R ibeiro  (g u itarra  solo), Alex 
G abínio (guitarra e vocal) e Ivson 
“G ui” (teclado).

DuSouto apresenta uma visão es­
tética a partir de elementos da cultura 
potiguar e da música eletrônica. Sele­
cionada para tocar no próximo Rec- 
beat, festival de música alternativa que 
acontece durante o período de carna­
val em Recife, a banda também lança 
mão de recursos audiovisuais, a exem­
plo da paraibana Chico Correa & Ele- 
tronic Band, é formada por Paulo Sou­
to e Gustavo Lamartine (vocais), Ga­
briel Souto (groove box, M PC , pi­
ckups), Edmundo Jesus e Cacau Ar- 
coverde (percussão) e Jú lio  Castro 
(V J) . E n d ereço  e le trô n ico : 
www.dusouto.com .

Alapada surgiu em Aracaju em 
meados de 2001 para tornar-se uma das 
bandas mais pops da capital sergipana. 
Suas influências vão desde o Rappa a 
Nação Zumbi, passando ainda p>elo pop 
rock nacional como o grupo Detonau- 
tas e Charlie Brow Jr. Compõem a ban­
da Nana Escalabre (voz), Evandro Shi- 
mder (guitarra), Rafael Costello (gui­
tarra), Guitierre de La Pena (baixo) e 
Júlio Fonseca (batería). Endereço ele­
trônico: www.alapada.com.br .

mailto:diariodebordo@yahoo.com
http://www.raizes.jpa.ccm.br
http://www.dusouto.com
http://www.alapada.com.br
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RAPIDAS
NAC expõe 
Xilogravura

Acontece hoje, a partir das 20h, 

no NAC, em João Pessoa, a 

vernissage da exposição 

“Xilogravura”, que segue até 10 

de março, da gravadora Isa 

Aberg, natural de Cajazeiras e 

radicada no Rio de Janeiro há 

mais de 50 anos. Trabalhando 

com gravura desde 1961, a 

artista apresenta nesta exposição 

um recorte de suas experiências 

ao longo desse tempos

Hoje f?m  baile do 
Anjo Azul

o  primeiro baile à fantasia 

promovido pelo bloco Anjo 

Azul será realizado hoje a partir 

das 23h, na Casa de Cultura 

Lúcio Lins - Varadouro ( em 

frente ao Hotel Globo), no 

Centro Histórico de João Pessoa. 

O  evento será animado por duas 

orquestras, além de outras 

atrações, como o lançamento do 

hino do bloco, o frevo intitulado 

Anjo Azul.

Hoje tem  Glória 
Vasconcelos

N o Sesc Centro, em João Pessoa, 

acontece o primeiro Glória 

Vasconcelos do ano, com as 

bandas Star 61 e o pagode 

Expressão Rapular. Se tçiesenta 

ainda as instrumentistas Isa Y  Piá 

e Malu Peltiet. O  “Glória” é um 

projeto de promoção da música 

paraibana. Gratuita, esta e d i ^  

também estará comemorando os 

15 anos do Movimento do 

Espírito Lilás (MEL).

Fuba lança CD 
neste sábado

o  cantor, compositor e produtor 

cultural Flávio Eduardo Fuba vai 

lançar na noite de sábado (11), às 

20h, no Gabinete Cultural, o 

disco “De bem com a vida”. O  

CD reúne nove frevos, entre os 

quais, uma homenagem aos 20  

anos das “Muriçocas do 

Miramar”, que ganhou o nome 

de “Estrela do Mar”. O  acesso 

será gratuito e o disco será . 

vendido por R í  10,00.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Gass. 
10 anos. Após uma briga, 
um casal é surpreendido 
com uma inexplicável 
troca de corpos. Box 7 
(I4h , I6 h l5 ,1 8 h 3 0  e 
20h50). Campina 1 (15h, 
17h, 19he21h).

Didi - O Caçador de 
Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Didi é o mordomo 
de Dr. Samuel Walker. 
Tambiá 2 ( I4h 05,15h40, 
17h 15,18h50). Campina 
2(15h20).

Escuridão. Dir.
John Fawcett. 
Origem: Reino 
Unido. Class. 14 anos. 
Como último recurso 
para recompor sua 
família, a nova-iorquina 
Adelle viaja com a filha, 
ao País de Gales para ver 
o marido. Campina 2 
(17h, 18h50e20h40).

Nanny McPhee- A 
Babá Encantada.
Dir. Kirk Jones. 
Origem: Reino 
Unido. Class, livre. 
Emma Thompson é a 
governanta e babá 
McPhee, que pata 
controlar o comporta­
mento de sete crianças 
usa de seus poderes 
mágicos. Campina 3 
( l4 h 4 5 e l6 h 4 5 ) .B o x l  
(1 3 h -só  sábado e 
domingo).

As Loucuras de Dick 
& Jane. Dir. Dean 
Parisot. Origem:
EUA. Class. 12 anos. 
Dick e Jane formam um

casal mergulhado em 
dívidas e acabam 
realizando pequenos 
roubos. Box 1 (1 3 h l0  - 
menos sábado e domingo 
-1 5 h l0 ,1 7 h l0 ,1 9 h l0 e  
21hl5).Tam biá3  
(I4 h 3 0 ,1 6 h 2 0 ,1 8 h l0 ,e  
20h).

E Se Fosse Verdade. 
Dir. MarkWaters. 
Origem: EUA. Class. 
Dvre. Homem se 
apaixona pelo espírito da 
garota que morava no 
apartamento que acabou 
de comprar. M ag2  
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h 5 0 ).B o x 2 (1 3 h 0 5 , 
17h 25e21h30). Tambiá 
2(20h30).C am pina3  
(18h 45e20h 45).

A Passagem. Dir. 
Marc Forster. 
Origem: EUA. Class.
14 anos. U m  aluno 
confessa para o psicólogo 
de uma universidade que 
pretende se suicidar em 
breve. B o x 2 (1 5 h l5 e  
19h25). Campina4 
(I4h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50).

Munique. Dir.
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Gass.
18 anos. O  filme retrata a 
tragédia real acontecida 
durante as Olimpíadas de 
Munique em 1972. Box 
8(1 7 h 2 0 e 2 0 h 4 0 ).M a g  
4 (1 7 h e 2 0 h ).

Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. O  agente do 
FBI Malcolm Turner 
volta depois do filme de 
2(XX) disfarçado da 
grande vovó. Desta vez, 
ele infiltra-se como

babá em uma casa 
bastante suspeita.
Tambiá 4  (l4h 40 ,
I6h 30 ,18h 20e20h l0). 
B o x 5 (1 3 h , 15h05, 
17h20', 19h 30e21h 35).

Wolf Creek. Dir.
Greg McLean. 
Origem: Austrália.
Gass. 16 anos. Baseado 
em fatos reais, o filme 
acompanha a jornada de 
três mochileiros no 
interior da Austrália. Liz 
Hunter e Kristy Earl são 
inglesas que viajam na 
companhia de Ben 
Mitchell. Box 4  ( 19h20 e 
21h25).

A Marcha dos 
Pinguins. Dir. Luc 
Jacquet. Origem: 
EUA. Documentá­
rio. Cens. livre. 
Documentário sobre a 
trajetória dos Pinguins 
na Antártica, narrado 
por Morgan Freeman, 
Charles Berling e Jules 
Sitruk na versão original 
e, em português, por 
Patrícia Pillar e Antônio 
Fagundes. Box 8 ( 1 3h40  
e 15h30). Tambiá l(l4 h , 
15h35el7hlO ).

Estréias ______
Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Gass.
12 anos. Cinebiogtafia do 
cantor Johnny Cash, 
morto em 2004 . Box 
(13h lO ,15h 55,18h 40e  
21h 20).M ag2(15h 30, 
18he20h30).

Edison - Poder e 
Corrpção. Dir.
David J. Burke. 
Origem: EUA. Gass.
16 anos. Jornalista 
recém-formado pretende

denunciar corrupção 
entre policiais de elite. 
Tambiá 1 (18h45 e 
20h35).

Os Produtores. Dir. 
Susan Stroman. 
Origem: Estados 
Unidos. Class .12 anos. 
Dois produtores teatrais 
de baixo nível, que 
decidem realizar o maior 
fracasso que os palcos já 
puderam presenciar. 
Refilmagem de 
“Primavera para Hitler”. 
M a g l(1 5 h 2 0 ,1 8 h e  
20h35).

A Terra Encantada 
de Gaya. Dir.
Lenard Fritz Kra- 
winkel, Holger 
Tappe. Origem: 
Alemanha.
Class.Livre. A animação 
conta a história de seis 
super-heróis em 
miniatura, que ficam 
presos no mundo 
real.Mas sua terra natal, 
Gaya, está em perigo e 
eles têm de dar um jeito 
de voltat antes que ela 
sejadesttuída. Box 4  
(1 3 h 2 0 ,15h 20el7h 20).

Dizem por aí. Dir. 
Rob Reiner.Origem: 
Estados Unidos.
Gass. 14 anos. U m a  
mulher enfim atende 
aos apelos do namorado 
e aceita se casar com  
ele, apesar de ainda 
estar em dúvida se é 
isso que quer. Com  
problemas no trabalho e 
com  a família, ela 
conhece um milionário 
que faz com que mude 
sua vida. B o x 6 ( l 4 h l 5 ,  
I6 h 3 0 ,1 8 h 4 5 e 2 1 h l0 ) . 
M a g 5 (1 5 h , 17h, 19he  
21h).

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

Mag Shopping

Retão de Manaíra 

S  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - *  32144000 

Stopping iguatemi 

Av. Brasília-CG

*  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -S  32355585 

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra

*  32463188

Sesc - Campina Grande 

Paulo Front!, 168 

S  33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro S  3208 3158 

Teatro Lima Penante 

S  32215835 

1êahip>£dnaldo do 

Egypto 8  32471449 

Ibatro Municipal 

Severino Cabral 

S  33416538 

-Bar dos Artistas 

Pça, Pedro Américo sín - 

Centros 3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Rgueiredo 

8  33374646

Canto à loucura
A daquele que nunca atirou pedra na lua.
Ai daquele que nunca rasgou uma notinha 

sequer de dinheiro, sem falar daquele que se agita só 
em pensar que qualquer dia pode se enganar e usar 
meias trocadas.

Ai do sujeito que nunca ficou doido de pedra e 
abafou os cinco minutos de loucura temendo o 
ridículo, o inferno, o outro miserável e caquétko 
também ridículo.

Pobre do homem que nunca saiu pelado na rua 
principal gritando eu te amo e salve o amor.

Ai do soldado que prende homens nus que 
gritam o amor.

Ai do homem que nunca escreveu um soneto 
sem métrica e rima para dar a namorada.

Infeliz é aquele que nunca parou pra conversar 
com as plantas e se envergonha de dar bom dia a 
cavalo e o cumprimenta em silêncio, sem nenhum 
gesto na cabeça.

Ai daquele que manga 
impunemente do velhinho que 
dá bons dias a todo mundo que 
cruza seu caminho.

Ai do humano que zomba 
do outro só porque ele pensa 
que é Deus.

Triste é aquele que só se 
enrosca na cama com a luz 
apagada para não ver e nem 
ouvir o berro do sexo e defende 
a higienização e purificação das 
relações sexuais.

Ai daquele que nunca
andou descalço com receio de que os micróbios lhe 
tomasse o corpo.

Ai daquele que aponta para mulher que sorri 
com seus vinte filhos na barra da saia e outro na 
barriga para o mês que vem.

Pobre do homem que condena a traição e beija a 
mão do padre pela absolvição dos seus pecados.

Ai da criatura que não perdoa o vacilo, o desvio, 
a incorreção, a queda, o tropeção, o mau gosto, a 
roupa do avesso, a sandália virada, o atraso.

Ai daquele que não perdoa a humanidade do 
homem.

Ai daquele que não sai de casa para não se expor 
ao perigo e daquele que se encabula com o medo.

Ai do homem que não diz um palavrão, que não 
se embriaga, que não dá vexame e nunca desejou a 
mulher de um amigo.

Ai daquele que não sonha maravilhas.
Ai daquele que não se imagina ridículo e nem 

senta na calçada para brincar com os filhos.
Ai do homem que evita a paixão e passa horas 

na fi:ente da televisão feito zumbi e assassina os 
diálogos.

Ai daquele que nunca olhou pela janela e diz que 
o outro é fofoqueiro.

Ai de mim e dos que cmdficam a loucura. 
Porque toda loucura é um pouquinho de saúde.

Cícero Félix e s c r e v e

Às SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Triste é aquele 
que só se 
enrosca na 
cama com a luz 
apagada para 
nõo ver e nem 
ouvir 0 berro 
do sexo
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Vovó nos Protege?
Na Usina da Saelpa, a sessão de autógrafos de 

Wellington Pereira cometa às 20h de hoje. O  escritor fará 
o lançamento do seu livro de contos “Vovó nos Protege?” 
(Histórias Infantis para Gente Grande). O  autor é doutor 
em Sociologia, pela Universidade de Sorbonne (França) e 
professor do Curso de Comunicação da U FPB.

O INDUSTRIAL LEONEL FREIRE, O HOTELEIRO TADEU 
SOBREIRA PINTO E O ENGENHEIRO FERNANDO MARQUES.
O DIRETOR DA SÃO BRAZ MUDA DE IDADE HOJE

Novo desembargador
o  juiz João Machadc de Souza será investido hoje, às 17h, no 

cago de desembargador do Tribunal de Justiça na vaga do 
desembargador Seraphico da Nóbrega, que atingiu a compulsó­
ria. A solenidade ocorrei á no auditório “Sérgio Bernardes”, do 
Tropical Tambaú, presid da pelo desembargador do TJ, João 
Antônio de Moura. O  programa terá início às 9h com missa na 
Basílica Nossa Senhora das Neves. Após empossado, o novo 
desembargador recepciona convidados na “Bella Casa”, no Bessa.

Visita surpresa
o  ex-presidente Jacinto Medeiros (Jangada) e João Batista 

Mororó (Astréa), médicos fizeram uma visita cordial ao enófilo Joel 
Falcone de Melo, coordenador do Clube do Vinho da Paraíba. O 
objetivo da visita foi parabenizar a iniciativa de realização da prévia 
“Carnaval à Moda Antiga”, que a confraria realiza no próximo dia 
17, na Sonho Doce Recepções. Os dois serão homenageados, 
juntamente com os ex-presidentes Roberto Guedes Cavalcanti (Gibo 
Branco) e Antônio Tavariss de Carvalhp (Iate Clube).

Sensação especial
o  arquiteto Mário Di Láscio experimentou sensação toda 

especial ao receber as pablicações do recente centenário do 
ministro Oswaldo Trigueiro de‘ Albuquerque Mello. Primeiro 
arquiteto da Paraíba, Di Láscio teve a presença do então governa­
dor ao viajar a São Paulo, em 1948, para fazer seu curso na Escola 
Mackenzie. O  ex-governador Trigueiro era muito amigo do 
engenheiro Hermenegildo Di Láscio, pai de Mário.

C O R R E
Carnaval em Patos

«f _ •
Na próxima terça-feira, Tereza 

Marinho fará um pit-stop na organi­
zação do IV Carnaval das Mulheres 
de Patos (PB). Naquele dia, ela tro­
ca as Espinharas jxir João Pessoa e 
virá participar da prévia homônima 
na “Sonho Doce Recepções”. Com 
Tereza Marinho na comissãc orga­
nizadores da folia das mulheres da 
sociedade de Patos, estão: Eridan 
Gurgel, Moema Soares, Verônica 
Leitão, Francinete Nobre, Vanda 
Góes, Sunça Trindade, Giselda Bar- 
ros. Livramento Brito, Cida Morei­
ra e Socorro Meira.

DA SOCIEDADE DE JOÃO PESSOA, AS IRMAS 
DIOGEANA SOUZA ALVES E VANESSA SANTOS SOUZA. 
A °RIMEIRA ESTÁ ANIVERSARIANDO AMANHÃ

Jantar comemorativo
Além da festa de aniversário do juiz Romero 

Feitosa, concorrida no “Tia Nila Fasion”, um ou­
tro acontecim ento foi registrado na família de 
Rizomat Freitas-Ednaldo Dias de Barros. Na resi­
dência COS dois, na sexta-feira (3), foi comemora­
da, a neva idade de Haroldo Sobreira Wanderley, 
casado com Rozana de Freitas Dias. O  jantar para 
o genro foi oferecido pela sogra Rizomar.

NA PLATÉIA, QUE HOJE ASSISTE A POSSE DO NOVO 
DESEMBARGADOR JOÃO MACHADO DE SOUZA, ESTARÃO A FILHA 
ISABELA E O GENRO CARLOS ANTÔNIO VIEIRA FERNANDES

Duplicação da BR -230
Na sua bem informada coluna “JC  Notícias” 

no “Jornal do Commercio, o jornalista Fernando 
Castilo deu a seguinte informação: “O  TC U  au­
torizou a Paraíba a concluir a duplicação da BR- 
230 ; que liga João Pessoa a Campina Grande, de­
pois que a emptesa Via Engenharia aceitou pagar, 
em serviços, R$ 9 ,8  milhões que tinha cobrado a 
mais do D ER -PB ”.

Longa discussão
N a qualidade de autor da 

biografia do ex-governador e 
deputado federal Ronaldo 
Cunha Lima, já encaminhada ao 
editor Ju ca Pontes, o historia­
dor José Octávio discutiu, 
longamente os originais com o 
crítico e acadêmico Wills Leal, 
que procedeu algumas corre­
ções, incorporadas ao texto. 
Antes, o estudo foi submetido à 
apreciação dos economistas 
Juarez Farias, historiador Josué 
Sylvestre e executivo Geraldo 
Nogueira.

H o sp ita l
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C Ü N fC A S . C A .R iC lO LÒ G IC A S  E  P E D IÁ T R IC A S

V a s c u i^ / G era l /  U roló^ íca /  G ineco lóg ica  I 
T iró id e  / V arizes /  A neurism as /  V ideo lapa roscóp ia  / 
A p a re lh o  D ig e s tivo  /  P lástti ̂  /  Cabeça e P escoço / 

N e u ro c iru rg ia  /  C sa d iova scu l:ir /  in fa n til /  UTI C irú rg ica .

: a?>0!0'
H em od inâm ica / C a te te rism o / 

A rte río g ra fia  t  A ng o g ra fta  D ig ita l / 
M ed ic ina  In te rv e n c ío n s ta  /  A n g io p ta s tia  I 

S tM ite  /  R a d io lo g ia  n to rve n c ío n is ta . J<»a*ß A fa v h a iJ o , 2 1 2  -  -  J o ã o  P tra s t^ a /P R .
F O N K : 2 4 t-S tO O  (P A B X ^

RAP IDAS-------- --------------------------- --------
■  José e Gizelda Falcone, ele coordenador do Clube do Vinho, estão em 

Bento Gonçalves (RS) para o 75“ aniversário da "Aurora".

■  Regina Von Sõhstem não para de sorrir pelo seu sucesso na exposi­

ção do Jangada. Ela vendeu toda a sua coleção de bijuterias.

■  0  ministro e cantor Gilberto Gil, está sendo esperado hoje em Olinda 

(PE), para receber o Troféu “Amigo da Cultura”.

■  Com oito indicações a Oscar, o filme “0  Segredo de Brokeback 

Mountain” está sendo aguardado com interesse pelos cinéfilos.

■  Mudam de idade ho e: Deiberlane

Marcolina Hailey, Gustavo Carva­
lho, Pompom de Mir.anda Erelre e 
Anne Elizabeth Cavalcanti.

■  Dia do Atleta Profissional.

Fale com Ivonaldo
a  3246-5853 3246-5253

< A  Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas ^rivê 
- Apl" 705 - Manaíra
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Frase
A inveja nas mãos do incompetente causa 

grandes estragos... Josidé Laurindo (cronista
paraibana)

40 anos
A festa oomenxxativa aos 40  anos de femdação 

da Gunara de Dirigentes Lojistas - CEX. -  de João 
I^ssoa, hoje, às 22h, tx) Paço dos Leões.

Solenidade
A posse do novo 

desembargador do TJ, Dr. 
João Machado de Souza será 
hoje, às 17h, em solenidade 
especial no auditório Sérgio 
Bemardes, do Hotel 
Tambaú. O  presidente do TJ, 
desembargador João Antônio 
de Moura irá presidir a 
prestigiada solenidade.

Detalhes:
*  Pela manhã, às 9h, 

haverá uma Missa em Ação 
de Graças, na Basílica de 
Nossa Senhora das Neves.

*  O  cerimonial irá 
dispor na entrada do 
auditório, uma mesa 
especial para que as autori­
dades ou seus representantes 
identifiquem-se para que 
possam ser encaminhados 
aos seus respectivos lugares.

*  A título de sugestão e 
para maior comodidade dos 
convidados o estacionamen­
to do Hotel Tambaú poderá 
ser uma opção para dar mais 
tranqüilidade aos que 
comparecerem à solenidade.

*  Após o evento no LfT, o 
rx)vo desembargador irá 
recepcionar os seus pares e os 
convidados com um jantar 
especial na Bella Casa Recep­
ções, leia-se Ignêz Cunha, no 
Bossa.

DESTAQUE
Presidente do T3, 

desem bargador João A n tô n io  
(R u th ) Moura. Ele p res id irá  

ho je  a posse do novo 
desem bargador João M achado

CATEGORIA
João Machado (L ila ) de Souza, 

J ú lio  A uré lio  (E lizabe th ) 
C outinho, Raphael Carneiro 

Arnaud com Maria José e Nestor 
Alves. Dr. João Machado é o 

mais novo desem bargador do TJ

Visita
o  deputado federal 

DomiciatK) Cabral agendou a 
visita do presidente da Câmara 
Federal, Aldo Rebelo, ao nosso 
Estado hoje, com a seguinte 
programação:

15h: chegada do presidente 
Aldo Rebelo no Aeroporto 
Castro Pinto, seguida de uma 
entrevista coletiva;

15h45: visita ao prefeito 
Ricardo Coutinho no Centro 
Administrativo da Prefeitura;

I6h 30: encontro com o 
governador Cássio Cunha Lima 
na Granja Santana;

18h: visita ao presidente 
Rômulo Gouveia na Assem­
bléia Legislativa;

20h30: jantar no restaurante 
Bargaço, juntamente com a sua 
comitiva, a bancada federal e 
autoridades.

Cafuçu
Um dos mais tradicionais e irreverentes blocos da Associação 

Folia de Rua realiza anualmente uma prévia para a escolha do casal 
cafúçu do ano, quando é definido o casal que mais se destaca em  sua 
alegria, criatividade e breguice. Este ano o baile acontecerá no pró­
ximo sábado, a partir das 2 Ih, na Escola PioUin.

Competência

J ' ' :

Recepção
Como acontece todos os anos, a grande anfitriã Lourdinha 

Milanez recebe um grupo de amigos para comemorar em alto estilo 
o seu aniversário, no próximo dia 26, em sua residência de veraneio, 
na praia do Poço. Como sempre marcaremos presenças no almoço.

Destaque
João Pessoa com suas praias, o verde e o Projeto “Folia de Rua”, 

foram objetos de ampla c c te tu ra  jornalética do “Jornal da Cidade”, 
que circula em Jundiaí, no interior do São Paulo. Em seu caderno de 
tunsmo, o jornal mostra como a Capital paraibana tem encantado os 
turistas brasileiros e estrangeiros.

Desfile de fantasias
A apresentação do Desfile de Fantasias que o Clube do Vinho 

realiza dentro da programação do Grito de Carnaval à Moda Antiga 
do próximo dia 17, estará a cargo da expert Thereza Madalena.
Desta vez, cada desfilante será acompanhada por um histórico da 
personagem que inspirou sua fetntasia.

Fernando Souza, leia-se Hotel Tambaú , irá promover seu baile 
de carnaval. Será U m a Noite na Grécia, no próximo dia 28 , no 
Salão Parahyba. Aliás, Fernando tem mostrado muita competência 
à frente do nosso maior cartão postal.

Lual
A equipe da Mais Brasil está organizando um agitadíssimo lual, 

na Ilha da Restinga, hoje. A noite promete muita diversão, com 
direito a passeio de barco, mesas de frutas, fogueira, drinks de boas- 
vindas, música ao vivo e muita gente bonita.

FEUaOADE
José Alves Cardoso e A u x ilia d o ra . 

0  con ce itu ad o  causíd ico  
an ive rsaria  ho je

D f ^ 0 p 5

Os parabéns da coluna seguem hoje para: advogado José Car­
doso, Fernando Moura, Leonel Freire e a grande dama Maria da 
Penha Pessoa de Miranda Freire.

'^ 0  Carnaval das Mulheres vai acontecer no próximo dia 21, na 
Sonho Doce Recepções.

v'Durante o mês de fevereiro o Portal Intruzo vai promover todas 
as sextas-feiras o Projeto “ Intruzo Folia” , no Bar Zodíaco. A 
atração de hoje, é a banda S3.

v^Diana Miranda promove o Show “Bossa Nova Song Book” , no 
Musique, no próximo dia 16, as 21 h.

Marcado para o dia 14 de março a inauguração tia nova loja de 
móveis Forense, na Epitácio Pessoa.

Está sendo testada no Sul do País e deverá ser lançada no Rio. 
em março, uma máquina destinada a comercializa" o espumante 
em taças. A Vinícola Georges Aubert quer popula iza o consumo.
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í
O que rola nair

SBT exibe 
Emboscada
o  SBT exibe a partir das 
22h 30 (horário de Brasília), o 
filme "Emboscada". Origem: 
Canadá /2 0 0 1. Direção: Kari 
Skogland. O  ministro “Joe” 
planeja e executa sua vingança 
pessoal pela morte da filha, 
vítima de um garoto armado 
no colégio. Pretendendo 
revelar os segredos e começar a 
desmanchar a máfia por trás de 
vendas de armas, Joe mantém 
como refém, em uma praça, 
sob a mira constante de uma 
arma, Liberty Wallace.

O Talentoso 
Ripley

A Globo exibe a partir das 
3h30 (horário de Brasília), o 
filme “O  Talentoso Ripley”. 
Nacionalidade: Americana/ 
1S>99. Direção: Anthony 
Minghella. Nos anos 50, o 
jovem nova-iorquino Tom 
Ripley vai para Itália.

TV Cultura exibe 
"Além da Paixão"

o  Cine Brasil, da TV  Cultura 
exibe a partir das 23h (horário 
de Brasília), o filme “Além da 
Paixãc”, de Bmno Barreto. O  
longa conta a história de um 
casal feliz, de classe média alta, 
pais de dois filhos, Bia, 
interpretada por Francesca 
Giobbi, e Pedro, por Ricardo 
Fernandes. Fernanda, uma 
arquiteta estabilizada com 
escritório montado na Av. 
Paulista, tem um sonho muito 
esquisito.Ela sem querer 
atropela o travesti Miguel.

O Retomo 
de Júlia

Em Belíssima, da Rede Globo, 
Júlia acorda e não vê nada. 
Safira explica que foi à oficina 
de Pascoal procurar p«r 
Giovana. Rebeca pede que 
Giovana descubra qual a 
ligação que Karen tem com 
Alberto. Mônica fala para 
Alberto que jamais irá 
namorá-lo só para poder ficar 
perto de Toninho, e avisa que 
sua chantagem está fazendo 
com que ela o odeie cada vez 
mais. Erica quer ajudar Nikos 
a conquistar Júlia.

Aries
(21/03 a 20/04)

Daqui pra frente, faça 
apenas aquilo que irá 
beneficiar você e as 
outras pessoas ao mesmc 
tempo. Ao adotar essa 
postura, o progresso 
estará garantido. Os 
astros o aconselham a se 
comportar de forma 
mais constante, coerente 
e sensata com a pessoa 
amada

Câncer
(21/0«a20/07) _

Procure não levar as 
coisas tão a sério.
Escute mais sua voz 
interna, peça orienta­
ções a pessoas mais 
experientes antes de 
tom ar decisões. Para  
que a paz se estabeleça 
em seu relacionamen­
to , tente ceder de vez 
em quando e aproveii e 
para livrar-se de 
quaisquer lembranças 
desagradáveis.

Libra
(21/09320/10)

Talvez tenha que procu rar 
estar mais sozinho parí 
poder meditar e deixar de 
querer controlar tanto rs 
coisas de sua vida. Der tro 
de uma relação afetiva, 
busque ser o mais honesto 
possível, não reprimindo 
seus verdadeiros sentimen­
tos para com o parceiro. 
Coloque sua emoção e m 
tudo o que fizer, princ pal- 
mente no trabalho.

Capricórnio
(21/12320/01)

Deixe que a vida sigí. o 
seu curso natural, sen i 
que você controle tu<lo 
à sua volta. Medite 
sobre isso. Tudo indica 
que em breve lhe seri 
confiado um cargo de 
comando e o grande 
desafio será saber coi no 
exercer o poder de 
forma justa.

Touro
(21/04320/05!

O medo de tomar uma 
decisão será pbr cjue uma 
decisão errada Seja muito 
consciente de suas 
responsabilidades para que 
os outros possam confiar 
em vcx:ê. Essa será uma 
fase onde não estará lidando 
bem com suas emoções, e 
não conseguirá ericantiirihar 
satisfatoriamente a sua vida 
afetiva

Leão
(21/073 20/08)

Cuide-se melhor e 
mantenha sua 
impulsividade sob 
controle. Adote uma 
postura menos séria, 
despertando o lado jovial 
do leonino. Sua vida deve 
estar a mil por hora, e seu 
ritmo frenético poderá 
deixar seu parceiro 
desgastado. Não misture 
as estações. Fique atento 
para que nada fuja ao seu 
controle no trabalho.

Escorpião
(21/10320/11)

Em vez de pierder-se  ̂
em pensamentos 
fantasiosos que não o 
levarão a lugar algum. 
Talvez não receba todo 
o afeto que gostaria de 
receber do seu parceiro. 
Com a sua intuição 
mais aguçada, terá um 
discernimento maior 
para tomar as melhores 
deci-sões em sua 
carreira.

Aquário
(21/01 3 19/02)

Faça uma auto-avaliação e 
tente enxergar o que existe 
de melhor em você. 
Dis[X)nlia-se a ter contatos 
emocionais mais profun­
dos e ex|x.riências novas 
com t]uem esteja se 
relacionando 
afe tivamente. E hora de 
pensar em novos projetos 
em médio (irazo.

Gêmeos
(21/05320/06)

Seu ego tende a estar 
inflado. Portanto, seja 
cordial e não trate as 
pessoas à sua volta com 
descaso. Para que não 
surjam conflitos 
desnecessários no dia de 
hoje, evite pressionar o 
parceiro com seu ponto 
de vista, mesmo 
sabendo que você tem  
razão.

CRUZADAS
© C O Q U ETEL 2006

Virgem
(21/08320/09)

Cuide com regularidade 
de sua saúde física e 
mantenha-a em ordem. 
Seja mais receptivo a 
críticas. Controle o seu 
lado de querer governar 
a vida do parceiro. 
Aprenda a renunciar e 
confiar mais na pessoa 
amada. Devido à sua 
capacidade no trabalho, 
se destacará com 
facilidade.

Sagitário
(21/11320/12)

Perceba o seu valor e 
não se esforce para 
querer a aprovação de 
tcxlos do seu convívio. 
As vibrações astrais do 
dia de hoje acentuam 
sua sensibilidade, dando- 
lhe motivação redobra­
da para aceitar melhor o 
jeito de ser do parceiro. 
Talvez venha se 
dedicando muito a 
questões do trabalho.

Peixes
120/023 20/63) I S V S l

Diante de alguns 
obstáculos, não se feche 
e abra-se aos acordos que 
facilitarão muito a sua 
vida e a de outras 
jTessoas também. Se 
tiver de fazer centatos 
importantes de trabalho, 
procure superar seus 
mcxlos e demonstrar 
.maior autcxronfiança.
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WELLINGTON PEREIRA LANÇA 
LIVRO C O M  SURPREENDENTES 
NARRATIVAS INTERTEXTUAIS

Contos para a

írrfan
O novo livro do escritor parai- 

1 bano Wellington ftreira. Vovó 
nos protege? (Histórias infan­

tis para gente grande), será lançado hoje, 
às 20 horas, no Parahyba Café. No lan­
çamento, haverá performance da atriz 
Petra Ramalho, com as participações 
dos escritores Antônio Mariano, Linal- 
do Guedes, Mercedes Cavalcanti e 
Maria Valéria Rezende. A obra trata das 
dicotomias entre o mundo infantil e o 
mundo adulto.

Em Vovó nos protege?( Histórias 
infantis para gente grande), Wellington 
Pereira procura aproximar narrativas 
que, no mundo pós-moderno, estari­
am distantes entre si ou presas as câno­
nes literários, sem quaisquer possibili­
dade de uma compreensão a partir de 
uma dimensão lúdica.

Neste livro, narrativas com o Cor­
vo (Edgar A. Poe) As horas (Virgínia 
W(X)10 e casos clínicos como O  peque­
no Hans (Freud), podem estabelecer 
um diálogo, demonstrando que narrar 
é buscar a harmonia nas subjetividades 
do cotidiano.

Vovó nos protege?(Histórias infan­
tis para gente grande) foi ilustrado por 
Pepita (Mercedes Cavalcanti), professo­
ra da UFPB, pintora e romancista. As 
ilustrações foncionam como um para 
texto, por que ampliam o universo fic­
cional sem estabelecer limites referenci­
as [sara o imaginário.

Wellington é graduado em Jorna­
lismo e Mestre em Literatura pela 
U FPB, doutor em Sociologia, título 
obtido na Université Paris V- Sorbon­
ne. Autor dos livros; Crônica: arte do 
útil e do fútil (a crônica no jornalismo 
impresso), O  beijo da noiva mecânica 
(ensaios sobre mídia e cotidiano), Cha­
nel 19: histórias no feminino (contos). 
As p>ossibilidades do Róseo (contos), 
O  mito de Sísifo (org., jornalismo e 
vida cotidiana). Atualmente, Welling­
ton Pereira é professor do Curso de 
Jornalismo e do Programa de Pós- 
Graduação em Sociologia da U FPB, 
instituição na qual dirige O  Grupecj- 
Grupo de Pesquisa sobre o Cotidiano 
e o Jornalismo.

ARQUIVO

CARNAVAL

IRREVERENCIA

Cafuçu realiza neste sábado a 
prévia para a escolha de seu casal

Um  dos mais tradicionais e 
irreverentes blocos da Associação 
Folia de Rua realiza anualmente 
uma prévia para a escolha do casal 
cafuçu do ano, quando é definido o 
casal que máis se destaca em sua 
alegria, criatividade e breguice. Este 
ano o baile acontecerá neste sábado, 
dia 11 de feyereiro, a partir das 21h, 
na Escola Pipllin, que fica ao lado 
da Bica. i

O  casal escolhido viverá seu ano 
de fama e glória como sonha todo 
cafuçu. Os djs que se revezarão ao 
longo do baile farão tocar um 
repertório que é o fino do brega: de 
Evaldo Braga, passando por AJípio 
Martins, a Reginaldo Rossi, rolarão 
os “crássicos dos crássicos”. Será 
lançada na ocasião a camiseta 
Cafuçu para este ano que tem a 
criação do quadrinista Henrique 
Magalhães.

Cafuçu que se preze não perde 
um baile do Cafuçu. A prévia faz 
parte de uma série de atividades 
que o Cafúçu realiza durante o ano, 
incrementando o cenário cultural da 
cidade. O  Cafuçu completa 16 anos, 
com 15 arrastos nas avenidas. Ao 
lado da Muriçocas do Miramar e 
Virgens de Tambaú, é um dos mais 
antigos blocos da Associação Folia 
de Rua, que agrega e organiza as 
prévias carnavalescas da cidade. 
Inicialmente, o Cafuçu saía entre 
Cabo Branco e Tambaú, puxado por 
trios elétricos. Na busca de uma 
identidade voltada para as raízes do 
carnaval popular e tradicional, o 
bloco transferiu-se para o centro da 
cidade, sendo puxado por orquestras 
de frevo no chão. Esta mudança 
trouxe um grande diferencial para o 
bloco, que se caracteriza como dos 
mais autênticos de nosso carnaval.

Festival tem 
hoje segunda 
eKminatóría

A segunda eliminatória do I 
Festival de Música Carnavalesca de 
João Pessoa promete esquentat o 
clima na Praça Antenor Navarro, 
no Centro Histórico, hoje a partir 
das 21h. Doze músicas estarão 
concorrendo a seis vagas na 
finalíssima que acontece amanhã.

Os artistas participantes já 
estão articulando suas torcidas 
organizadas com faixas e camisas 
que deverão agitar o evento. A 
premiação para o 1“ lugar é de R$
3 mil; pára o 2“ colocado, R$ 2 
mil e o 3“ lugar ganhará R$ 1 mil. 
O  melhor intérprete ficará com R$ 
500. Durante as eliminatórias do 
Festival vêm sendo feitas grava­
ções ao vivo das músicas concor­
rentes e as 12 finalistas farão parte 
de um CD cujo lançamento 
ocorretá dia 23 deste mês, no 
Centro Histórico.

As músicas que estão concor­
rendo à segunda eliminatória do 
Festival de Música Carnavalesca, 
promovido pela Fundação Cultural 
de João Pessoa (Funjope), são 
‘Carnavais Passados '  (Walter Luís 
S. Brandão/Walter Emmanuel S. 
Brandão), ‘Palhaço Canção ' (Fran­
cisco Limeira), ‘Saci M aluco' 
(Cláudio Padilha), ‘E Fevereiro' 
(Lourival Telles Araújo), ‘Vem Pra 
Folia' (Marcelo Franco Martins), 
‘Vem Cair na Folia' (Dadá 
VenceslauA^andix), ‘Frevei' (Carol 
Rodrigues), ‘Velho Carnaval' 
(Marcos Xavier da Silva), ‘Freviela' 
(Emmanuel Rocha Carvalho Filho), 
‘Brasil D escoberto' (Gustavo 
Campeio Rabay), ‘Chuva e Paz ' 
(Poty Holanda de Lucena Júnior), 
‘Passo sem Passo (Vilôr nos Acu­
d a)' (João Gomes de Araújo).
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Paraíba, te rra  am ada"

AUNIÃO

NOTA DE FALECIMENTO
O  Sr. Aédo Diniz, comunica o falecimento de sua esposa, 

senhora M ARIA FRA N CIN ETE D IN IZ , ocorrido às l5h do 

dia 9  de fevereiro de 2 0 0 6 , no Hospital da Unimed, nesta 

Capital.

Comunica ainda que o sepultamento ocorrerá às 16h de 

hoje, no Cemitéiio Parque das Flores, na cidade de Maceió,

Alagoas.

W ALN YZ/l b o r b o r e m a  c u n h a  l im a
D OIS A N O S D E  SA U D A D E

“N ão é mon'er, 

viver nos corações que fica m ”

Ivandro, Ivana e Evaldo, Ivandro Filho e Zildar, Anneliese e 

Gleryston, Ivanhoe e Verônica, André e Daniella, netos, bisnetos e 

demais familiares convidam parentes e amigos para a missa que será 

celebrada na inteação da inesquecível W A L N Y Z A , no dia 13 deste 

mês (segunda-feira), às l6h ,  na Igreja N ossa Senhora do Carm o, 

situada à Rua José Bonifácio, em Campina Grande.

Agradecem antecipada e penhoradamente.

PROCON CONSTATA QUE NA CAPITAL O  
MENOR PREÇO ENCONTRADO PARA A  GASOLINA 
C O M U M  FOI DE R$ 2,58 E O  MAIOR 2 ,63

Pesquisa de combustível

orienta
consumidor

OProcon Estadual 
divulgou o resulta­
do de uma pesqui­

sa que avaliou os preços de 
combustíveis em 77 postos 
da Grande João Pessoa. A 
análise foi realizada nos úl­
timos dias 7 e 8 e verificou 
os valores da gasolina co­
mum, gasolina aditivada, 
álcool comum, óleo diesel 
e gás natural.

Na Capital, foram de­
tectadas variações que che­
gavam a 2%  nos valores da 
gasolina comum, revelan­
do uma diminuição de 1% 
em relação à semana pas­
sada. O menor preço en­
contrado deste com bustí- • 
vel foi de R $ 2 ,5 8  e o 
maior 2 ,6 3 . J á  no m uni­
cípio de Cabedelo, a di­
feren ça  nos preços não 
alcança 1% , sendo de R$ 
2 ,6 2  o m enor valor en­
co n tra d o . Em  B a y e u x ,

pode-se adquirir o com ­
bustível a p artir de R$ 
2 ,5 7 .

Em  tod a a G ran d e 
João Pessoa, o mais baixo 
valor da gasolina comum 
detectado foi no m unicí­
pio de Santa Rita, onde é 
possível com prar o litro  
do procuro por R$ 2,50.

A pesc^uisa tam bém  
revelou que o município 
que apresenta maior d i­
ferença no valor do álco­
ol é Cabedelo. Partindo 
de R$ 1 ,82, pode-se en­
contrar esse com bustível 
até R $ 0 ,0 7  m ais caro. 
N a Capital, essa diferen­
ça alcança 3%  e o preço 
do álcool mais barato  é 
tam bém  de R$ 1 ,82 . J á  
nos m u n icíp ios de B a ­
yeux e Santa Rita foi ve­
rificado que os preços do 
álcool estão menos com ­
p e tit iv o s , ch e g a n d o  a

apenas 1%  de diferença 
entre os postos.

As m aiores variações 
foram encontradas sobre 
os preços do óleo diesel. 
Entre todos os m unicípi­
os, o m enor valor encon­
tra d o  fo i em  B a y e u x , 
onde o com bustível cus­
ta R$ 1 ,77 , e o mais alto 
em Jo ão  Pessoa, chegan­
do a R $ 1 ,94. N a avalia­
ção , foi verificado ta m ­
bém cjue os preços do gás 
natural não variam entre 
as localidades pesquisa­
das, custando R$ 1,39.

O  P ro co n  E s ta d u a l  
disponibil iza os resulta­
dos da pesquisa aos con­
sumidores  na Int ernet ,  
a t ra vé s  do en d e re ç o  
www.paraiba.pb.gov.br, e 
no prédio do Procon que 
fica localizado no Parque 
Solon de Lucena, 234 ,  no 
Centro de Jo ã o  Pessoa.

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DA PARAÍBA - FESP 

EDITAL

A Diretora Presidente da Faculdade de Ensino Superior da Paraíba - FESP, no uso de suas atribuições, toma público que foi PROP- 
RCX3ADO O PRAZO de inscrições para a chamada de graduados e transferidos no âmbito desta faculdade, para primeiro semestre do ano 
de 2006. período de inscrições, locais e ncTnas da sua realização.

Contendo,50 vagas para graduados e transferidos.
As inscrições continuam sendo efetiedas mediante o preenchimento de requerimento própro e o pagamento de R$ 60,00(sessenta 

reais), no período de 16 a 20 de janeiro de 2006, na sede da FESP. TELEFONE (0xx)83-21066175/99678087, Av; Flavk) Rloeiro Coutinho, 805, 
no piso superior do Manaira, João Pessoa

A seleção será feita no período de X  a 31 de janeiiD de 2006.
Maiores informações nos telefones (63)2106.6175/99678087.

João Pessoa, 05 de janeiro de 2006
Maria Goretti de Assis Laier 

Direito Presidente

n.M.VDO D.\ P VR.VJBA 
StX  KFT.ÁKI \ l>.\ I D l C A (,.\ 0 F C l.L T tR A  
C O M ISSÃ Í PER.MANFNTK 1>E INQI ÉRITO

€ 7

K D IIA I. D - < IIA M A M FM O N "0i;2«0< t

Tendo em  vista o que dispõe o Art. 151, parágrafo único , da 
Lei C om plem entar n ‘ 5 8 /2 0 0 3  (Regime Juríd ico dos 
Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba), ficam  
convocados os servidores abaixo relacionados, para no prazo 
de dez (10) dias, com parecerem  a esta Comissão, situada no 
Centro Adm inistra tivo  - Bloco I - 5° andar - Jag ua rib a  nesta 
Capital, no horário das 1 4 :00  às 1 7 :00  horas, a fim  de 
apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de suas faltas ao 
trabalho.
MATRÍCULA NOME
8 0 ,601  -3  W/\SHINGT0N GOMES DE ANDRADE

B  WAN BÜRITYOEALMEIC A I Presidente da CPI/SEC

g o v e r n o  d o  ESTADO DA PARAÍBA 
^ 1 ^ '' SECRETARIA OA INFRA-ESTRUTURA 
CAGEPA COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA

OOVERM
lAFWlABA

AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇAO 
REGISTRO NA CGE N“ 5891

A Companlva de Ágia  e Esgotos cia Paraiba-CAGEPA, através da Comissão F^rmanenie de 
Licrtaçáü. designada jela 0EC3SÂ0 ^RE N.'’ 001 05 de 01 de março de 2005, torna publico, para 
contiecimenlo dos inifressado? que real.zará a CONCORRÊNCIA NT 0Q1/2006, do tipo Menor Preço, na 
torma de Execução Indireta, sob o regime de Empreitada por Preço Unítano, regida pela Lei Federai o'-' 
8.666. de 2 1 .0 ^ 3  e suas alterações. Objeto; Contratação de empresa para execução de serviços de 
reposição de pavimcntaçao nas M icos Regiões de Mangabeira e Intcrmares, no estado da Paraíba. 
Abcrlura; 15.T)3./2C06 ás 09:00 horas Os interessados poderão adquirir o Ediíai, rnedíame o 
ressarcimento das despesas de leprodiçâo xerografica no valor de R$ 50.00 (cinquenta reais) e ler ou 
obter demais infonrações na Sede da CAGEPA. situada na rua Feliciano Cime. s/n. Bairro de Jaguaribe. 
João Pessoa. Estado da Paraíba, no noráno das 08.00 às 11:00 e das 14:00 as 17:00 horas 
Telefone.íax; 3218-1208 e-nial;cpíL:úcagepa.pb.gov.brou(:-eiosíte:wwi-’w.cagepa.pb.gov.bi.

João Pessoa, 09 de fevereiro de 2006.

JOÃO SANTOS DE MENEZES
Presidente ita CPL

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇAO 
REGISTRO NA CGE N° 589Q

A Companliia de Agua e Esgotos da Paraiba-CAGEPA. alravas tía Comissàc Permanente de 
Licitarão designada pela OEClSÁO PRE N 001.-05 de 01 ce março do 2005,-toríia publico, para 
conheciminlo dos interessados que realizara a CONCORRÊNCIA N" 007/2005, do tipo Menor Preço por 
Lote. na (orrna ce Execução indirela, sob o regime de Empreitada Por Preço Unitârin. regida pola Lei 
Federal n' 8.666, de 21.Ó6.93 e suas afteraçóes. Objeto: Contratação de serviços tíe engenharia em 
manitenção e extensão de rede de distribuição de água; manutenção e execução de iigaçôes prediais de 
água e travessia de vias públicas pelo método convencional e (HíIo iihiiodo nio destrutivo de 
pavincritos; insláaçáo e substituição de hidrómeUos. inclusive proleçao: tbinadai* vazamento em 
rede de dislribuiçao de agua ii em rainais prediais; rociipeíaçao tii pavimentos «m asfallo e em 
paraieiepipedos e demais serviços atíns. no âmbrto das cidades de Patos, Sousa e Caiczeiras. no estado 
da Paraíba, Abertura: 16/Ü3/20Ü6 as 09:00 horas Os interessados poderão aJquinr o Editai, mediante c. 
ressarcimento das despesas de reprodução xeiugráhca no valor de RS 50.00 (cmque ita reais) e ler ol 
obte demais informações na Sede da CAGEPA, situada na rua Feliciano Cirne, s-'n. Barro de Jaguaribe 
Joác Pessoa. Estado da Paraíba, no horâno das 08 00 as 11:00 e das 14:00 as 17.00 horas 
Telelone.Tax; 321B-1208 e-rnail: cpKcücagepa.pb.gov.br ou peio site: www.crgepa.pb gov br.

João Pessoa. 09 de fevereiro de 2006.

■  JOÃO SANTOS DE MENEZES
Pit-íideht?* Oil CPL

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.crgepa.pb

